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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 162—DE 24 DE AGOSTO DE 1893

Autorisa o governo a conceder ao Dr. João
Evangelista de Castro Cargueira, lente ca-
thedratico de chimica organica e biologia da
Faculdade de Medicina da Bahia, um anuo
de licença com o respectivo ordenado, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados,
'Bailios do Brazil.

Faço saber que o Congresso Nacional decre-
tou e eu sancciono a resolução seguinte:

Art. I.° Fica o governo. autoaisado a con-
ceder ao Dr. João Evangelista. de Castro Ceia
queira, lente cathedratico d chimica org)ni -
ca o biologia da Faculdade de Medicina da
Bahia, um ;amo de licença com o respectivo
ordenado, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capit .1 Federai, 24 de agosto de 1893, 50
da Republica.

PLOMANO PEIXOTO

Fernando Lobo.

AI:TOS DO PODER EXECUTIVO
-

DECRETO N. — DE DE AGOSTO:DE 1893
Crea mais um batalhão de infantaria de grar-

das nacionaes na capital do estado da
Bahia.

O Vice-Presidente da República dos Estadas
Unidos do Brazil resolve decretar o aguinte:

Artigo unico. Fica areado na capital do as-
lado da Bahia mais rm batalhão de infan-
taria com quatro companhias o a designação
de 147a. que se constituirá, com os gatinhe
nacionaes qualificados nos districtos da com-
marca ; revogadas as dieposição3 em con-
trario.

Caplial Falara', do agosto de 18a3, 5" da
Itepubl:ca, .

ESPADO DE MINAS GERAM

Comarca de Barbearia
88° batalhão de infantaria

Tenente- coronel commandanto, o cidano
Luiz Gomes Braga.

CAPITAL FEDERAL	 •

Assistente da 4* brigada de infantaria, o
capitão do -11^ batalhão da mesma arma, Se-
railm Moniz de Campos.

Tenente da 41 companhia do 10° batalha!)
de Infantaria, o alferes Antonio Sorvai° da
Rocha.

—Foram transferidos t
Para a 1° brigada de infantaria da guard,t,

nacional desta capital, ficando aggregado ao
respectivo estado-maior, o capitão do 3° bata-
lhão de infantaria da mesma guarda, Alfreao
Romão Quinteiro

Para o 8° batalhão de infantaria da guarda
nacional da Capital Federal, como aggregea.
o capitão do 3° batalhão da mesma arma,Ratii
Fragoso de Mendonça,

Para o 1° batalhão de infantaria da reto-
ricla guarda, ta.mbem como aggregalo, o
tenente do 3° batalhão da mesma arma, Ale-
xandre José Moreira,

—Pol designada ai' brigada de Infantaria (4a
da guarda nacional desta capital para nein,
ter exercido, como ajudante de ordens, o ma-
jor honorario aggregado á- mesma brigaaa
Manoel Carreira de Seixass.-

-..Concederam-se
As honras do posto de coronel da guard%

nacional ao tenentecoronel-commandante do
1° batalhão da guarda nacional da Caplei
Federal, Dr, José Moreira Pacheco-

As honras do posto do alferes da brigada
policial desta capital ao cidadão Ovidio Joa-
quim de .Souza;

Melhoramento de retarma no posto de co.
ronel ao tenente-coronel da guarda nacional
da comarca de Granja, no estado do Cear(,
Antonio Besalaqua.

—Foialeclarado sem atreito o decreto de 6 do
julho ultimo, na parte em que nomeou o ca-
pitão Noé Montezuma para o lagar de assa-
tente da 4a brigada do infantaria da varal
nacional desta c lata!, visto não ter acacifada
a nomeação.

• Data", o ajunto Dr. Domingos Alves de
Mello e o preparador Dr. Braz Hermenegildo
do Ainaral.

Da 10°, o preparador Dr. Ignacio Monteiro
de Almeida Gouvéa.

'ECRETARIAS DE ESTADO

Min iaterio da Justiça o Negor$013
InterioreS

Ditacbrla da JtuAtee

Por portarias de 28 do corrente:
Foi nomeado o bacharel Luiz Cirno Lima

para o lagar de sub-pretre da 44 prataria do
District° Federal.

Concederam-Se troe mezes de licença, com
os vencitnentoS a que tiver direito, ao 20 sar-
gento da brigada policial desta capital, João
Pinto Cavalcante, para tratar de sua saude.

Concedeu-se dispenat Ido lapso de tempo
decorrido para o capitão da 3) companhia alo
li o batalha° do intant •ria da guarda nacio-
nal desta capital, transferido, coma aggre-
gado. para o 4" batalhão da reserva, Hercu-
lano Gonçalves Portos, aver latr a sua patente
no cominando superior da mesma guarda.

Declarou-se que, por decreto de 1 de no.
vembeo de 1392, foram nomeados para as poa-
toada altares das l as coinpanhiasaloa193 bata-
lhão da reserva o 112) batalhão do infantaria,
ambos da capital do estado de S. Paulo, 08
cidadãos Carlos Ciem e ,Manoral Branco de
Araujo Msn .les, e não Carlos Olavo o Manoel
Branco de Araujo, comfoi ~ripa) uaquella
decreto.

Ministério da Fazenda

Por decretos de 24 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido do togar de 3*

escripturario da Caixa de AMOTtienãO José
Joaquim de Lura Freire

Foi nomeado o &Mal de descarga, ex- a are
tisicta, da Altbmdega do Rio de Janeiro,
Antonio Henrique de Oliveira para o logar
do 3' esoripturario da Caixa de Amortisa-
ção.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernaa ,lo L4bo

ttn•io :Ia .1.u.31.7y.. G gerjOdeu

isareatsz ia da Jus".48

Por &matos de 24 do corrente :
Foi exonerado, a pedido, do podo de alta-

res pharmacoutico da brigaria policial dasta,
capital o cidadão Alvaro Augusto do Carva-
lho.

Foram -nomeado para a guarda nacional:

ESTADO DA BAUIA

Capital

1470 batalhão do infantaria
Tenente-coronel commanaante, o cidadão

Aurelio José Leite ;
Major-fiscal, o cidadão Aloizio Lopes Pe-

reira de Carvalho.

Directoria do Interior •

Por decreto de 28 do corrente, foi notam&
o Dr. Manoel Carlos de Gouvata Filho, para o
lagar do inspector do saudo do porto do es-
tado do Amazonas.

Directoria da Instruegb.o

Por decretos d.e 28 do corrente e le accor'o
com o flecret) logislativo n. 138 de 21 deju-
nho ultimo. foram nomeados:

Para a Faculdade de Medicina do Rio ae
Janeiro—Substituto da 3 1 soccção, o ajunto
Dr. Luiz Antonio ria. Silva Santos.

D.t a), o adjunto Dr. Luiz Ribeiro de SOUSA
Fontes.

Da, 61, o adjunto Dr. Francisco de Paula
Vala 4ares.

Da 7*, o aajunto Dr. Bernardo Alves Po-,

Para a Faculdale de Medicina da Bahia:
Substituto da 3* secção, o preparador Dr.

Manoel de Assis Souza.

Expediente de 28 de ago$to d., 189$

Tranirnittiram-ee :
Ao pias:Atida da Supremo Tribunal Fede

ral . atim de serem jata:atos em :superior e.
ultima instancia, os processos instaurados
contra o 2) sargento Frederico Varai Pinto
e soldado Theophi lo Forreirr Junior, ambos da
brigada policial dada capitel;

Ao chefe do policia desta capital, afim de
serem ministradas informações a respeito,cona
forme requieita a Camara dos Sre.D*putadoz,
o requerimonto em que João Baptista Fer-
nandes Braga, guarda da visita de polcia do
porto, pede ser incluido no quadro

.
 atractivo

da rapa ação da policia com os vencimentos
de arrume ise;

,Para provirlanciar a reavia), copia do
avia) em que o Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas pede que saiam punidos
quasquer individuos que damnitiquem as
cercas do Jardim Botoado) e ahl penetrem
para fins contraries á salubridade ;



.	 g3t;to

n. 139 de	 jori'm ultime pelo (rol foi 4, ex tineta da r, tedo de Matto Grosso Antenor
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Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, para ser informado o instruido nos ter-
mos do decreto n. 2564 de 23 de março de
1860 e avisos circulares de 28 de junho de
1865 e 27 de janeiro de 1876, o requerimento
em que o seutenciaao Maaoel Cardoso dos
Passos pede perdão da pena a que foi con-
demnado pelo jury desta capital em 30 de
novembro de 1872.

— Communicou-se :
Ao general-commandante superior da

guarda nacional desta capital que foram dis-
pensados do serviço da mesma guarda, em-
quanto exercerem os respectivos empregos;

O secretario da Escola Normal desta capital,
Affonso Augusto Costa, qualificado no 8" ba-
talhão de infantaria.—Deu-se conhecimento
ao prefeito do Distrieto Federal.

O correio desta Secretaria de Estado, Tibur-
cio Francisco Luiz de Moraes, qualificado no
29 batallnlo do infantaria.

Ao prefeito do District° Federal, para os
fins convenientes, que, segundo participou o
director geral interino da Assistencia Medico
Legal de Alienados, falleceu no Hospieio Na-
cional a indigente Franklina da Conceição,
que para alli fora transferida do Asylo

• Mendicidade.
—Autorisou-se o coronel ~mandante in:e-

rino da brigada policial desta capital, aman-
dar dar baixa do serviço ao cabo do esquadra
Antonio Caetano de Oliveira e ao soldado Hy-
gino Francisco do Couto, ambos da mesma
brigada, visto terem sido submettidos a ins-
pecção de sande o julgados incapazes para o
serviço das armas.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 24 de agosto de 1893

Arthur de Pinho Carvalho.— Dirija-se as
Poder Legislativo.

Diro reterla Gerai da Cont.::nilidade

Expediente de 28 do agosto de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem,
• Para que sejam pagas as contas:

De 40$, de uma &actuação feita por E.
Allain para o Palagogiurn;

De 6:420$552, de fornecimentos feitos, em
junho e julho ultimes, á Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro;

De 125$, de objectos fornecidos, nos me-
zes de junho e julho unimos, por Laemmert
& Comp., para o expediente do Tribunal
Civil e Criminal;

Do 85$, de uma estante fornecida, por
José Telles de Menezes, para o serviço da
Inspeetoria de Segurança Publica;

Para que o ordenado do juiz de direito, em
disponibilidade, Francisco Francino de Aguiar
seja pago pela Alfindega de Maceió, a contar
de 1 de janeiro ultimo, data em que deixou o
exercício na comarca de Baga, no Rio Grande
doTSul, e em quanto estiver nessas condiçães.
—Deu-se conhecimento ao governador do es-
tado das Alags) ;

Para que, de aoeordo com a guia da Dele-
gacia do Thesouro em Londres, sejam paens
os vencimentos a que tem direito o Dr. Epi-
phanio Candido de Souza Pitanga, lente da
Escola Polytechniea, que se achava na Europa
em eommissão do governo.

Para que nas despesas da verba — Casa de
Correcção—do orçamento em vigor,seja annul-
lada a quantia de 1:251$141; importanda do
material empregado nas manufácturas forne-
cidas por aquelle estabelecimento, a diversas
repartiçãea publicas, durante o mez findo.

Para que seja escripturada como renda do
Institut* dos 3ur1os e Mudos a quantia de
204400 importanda de ensadernações feitas
no mesmo Instituto durante o mez passadio
para a Bibliotheea. Nacional.

— Transmittiu-se ao MOURO ministerio por
lhe competir a providencia, copia do decreto

sancciona'a. a Resolução do Congresso 'Na:au-
nai autoriando o Poder Executivo o pas
os venchnentos a que tem direito o baelieral
Manoel Josá Chave .4 professor jubila 'o
philosophia aa curse anexo a Face! 	 !t:
Direito de S. Paulo.

— Declarou-se ao comandante da briga 'a
policial ficar approvado o contracto celebra 'o
com o Dr. Carlos Fernandes Eiras prisi 'cote
da Companhia Can de Sande Dr. Eira-
para tratamento dos (Alicates e praças enfer-
mas da mesma brigada. — Remettau-se
Tribunal da Cantas, paaa os fins coavenien-
tes, copia ao referela contrato.

Diree:oria da Instruc,flo

Expediente de 25 de agosto de 1893

Accusou-se o remi:intento do officio ri. 3J0
do 17 do correate em que It director da Fa-
culdade de Medicina da Bahia coannunica
que, tando- so affeeturdo a mudança do hoz.
píttl da Santa Casa do Mieericordia, par:t o
no:o sito no largo do Nazarti, fez
rastabelecer no dia n1 do mez proximapai-
sado a freei ...veada dos alamna, ás elinlea sal oe
se itc'n1 :a suspensa em virtude da maaae
aiudança, e bela assan ter mandado paire
ao orçameato das obras iadispertsaveis no
proprio nadonal em que funecionava e rela-
rido ha:pitai o onda devem ser in.'4:,11:ed
alguns laaoraterioe e gabinetes.

Mo 26

Providencioa-se para que o director da
cola Polytechniaa reinam a esta seere:.aria
tápia das actas da sessics da congregaeao
que se tratau da reabartura das aulas e ban
assim da em que ea l iscutiu e approrau
projecto do re_mlamento ora sujeito á 'kW/o-
ração do governa.

—Tra nsinittiu-se
Ao vice-presente do Senado um dos at•a-

graphos da rrolução da Congress) aai
autorisanda o gaverno a conceder ao Dr. asa°
Evanaelista •'e Castro Ceagieira, kl-ae e:,.-
thetlratier) de caim i ca arga,nica e bioloalca, (1:1.
Facol fade de Medicina da Bahia, uni rama
de licenea c.oni o resia)etivo ordenado rara
tratar de sua sam'e o , immunicou-sa qae
essa resolução Ii convertida no decreta le-
gislativo n. 1a2 de 24 do correate

Ao ilirectar !da escota do Minas (le Ouro
Preto o conhecimento do um volume, desin-
chado na Estrada de Ferro Central do Brazil.
contendo a coreeeão da Revista do InsW,ta
Iristarico e a . ) .,r,plrico Brasileiro destinada
á bihliotheca dessa escola.

lleggeri,nento,, devachados

Herodiano Alipio Camboim.—Não tem legar
em ViSI1 do dispasto no codigo.

José Augusto de aleito Vianna e oatros
alumnos da Faculdade Livre de Direito de
Minas Geraes.—Aguardem a epoea legal de
exames.

Mini .:ter-ta a Fazenda

Por portarias de 20 do corrente, foram
concedidas as saguintas licenças, com ven-
cimentos na forma da lei e para tramenta
sande onde lhee convier

De naventa dias ao 2^ oseripturario dm-
muraria de faze:ala ex luta do estado das
Alagaas, &anta-, Coelho de Sampaio e ao abafe
de seceão da aliar:acarado e.a.ado de Penni:01)-
Na°, Cicero Brazaeiro da Mello e ao 4^ es-
cripturaria de. Alfa.ndega do Rio de Janeiro,
Antero Olyinpio de Siqueira ;

De sessenta dias, ao conferente da alando.
ga do Rio Grande estado do Rio Grande do
Sul Norberto de Azeredo Coutinho :

Foram prorogadas :
Por sesenta dias a em cujo goso se acha o

2^ escripturario da thesouraria de fazenda

Augua;)	 :
Par trinta ias a em alijo goso se. o

n.• n . o ria da dl legacia . do The-oaro
Federal . da e 'a da Partia Joaquim Praxe: [OS

(1011 .A.VeS de Ni nezee. em commissa) na Ca:xo.
Eamontica da vacai a o estada.

^

(te

João de Mattos Carvalha , pedindo por a fo-
ramento IMPI ilhota fornada no rio parally-
ha, em frema ao riacho do Mina, estado llo
Rio de Janeiro .—Requeira por intermedio
Camara Municipal do S. João da Barra.

Soa.res,„kifonai, Vaccani a: Comp., recla-
mando contra a. detenção, pala Mesa de Ren-
das de Maca laé. ri, hiate P sriio4o. de ar e pro-
priedada. --Tal:ru am o itnisoAo reclamado pela
me.?n, si o Rens! ) . 4 í'e ah:telha e peaun resta-al-
erto do que lialavidamento pagaram á Cotia-
ctoria ' e Caba Fria.

Irmana:ide ao Santis simo Sacramento da
Candelari ). pedindo isonçaa do direitos da 0a
ca;aaa, eara a:ar:nora, vindas pelo vapor C-

Jaea obras da. arraia da Candr' e
-aaa_prava V er, seu pedida acha-se compre-

hondido na s limites dos desaaabos
res.

Dachiair .•/' .5... Comp., pe 'indo para que se
lhe traquen oa sejam reeelá d as em paga-
mento de direitos, as estampilhas que pos-
suem, do imaosto do fumo.—As estam!sill.aw
não pa l a! ri ser reeebt.1 aS pelas reparti,y)
1*. pre.Catitir;f: , su.) • il l inhol ru ; requeira a re-
t tu 10: o ¡•la rc artiço caiu patente.
Aliplo Amava, de Almeida Voij., . ex-

4" escripturar:o da recebedoria da C;:oi-
tAl Fede:..al, pedindo para ser nomeado 4" es-
eripturario di Alilindegn . d o Rio de Janeiro.
—Informe o S.'. a'nlinistradv., ias ela-
aoria.

Paulina Josa	 rigues, thesoureiro (1:1. at-
am l ega.	 (*Sia o ao ..Nlaranhão, heine/
i . ;:rarcfeeçar a	 eirg,o que exer. • pe-
din .‘o que essa Inescja reduzi 'a.—Indo 	 '

Comt'onh : a Frio:orillea e Pastoril Brazilei:.a,
ped in "O - .ata	 . e	 eXC 'it!a3
ord ens	 •• d.e slite eesse. por via das niflz

	

s 'e.3 i rri	 <•01.1,e n. rio
gn 1 0 (ale a sztpalleente importar,

conforme r o fa.ailla a. Irl.—K:1;1'i 'o, na for-
ma do po mero.

tlenes de Alin eala & C :mp.. res..
ani . lo d .1e-iso do Inspector da AV:ka-

.1. "P 	 ta:ião, sobre
artietle que os supplicantes

boram de ai Cr piai pelo vai)or inglez naaaa.y.
—sala presenta ao Cn,elho de Fazenda.

Banco Nacional Brazileiro, pedin lo uma de-
dileção na. eamp-a de estampilhas, visto a
grande quantidade que COn •:01110 em seu capa-
diante. — itt iodarão.

Roberto /fada ta Comp., por mus procura-
dores SOWA, Filho & Comp., pedindo entre.;:t
de 23 apalic-s da divida publica, do vaio,. no-
minai de 1 ama, de que h . je 5:10 posSUisiOreS
per compra feita a Carquaira Lima, que do-
pusitara para gar:ntir a execucão das obra.;
na Estrada de Feiro do Porto Alegre a Uru-
guayann.	 Petacido.

. Prot tio ti ler, recorrendo da decisão
da allaraleaa do Rio de Janeiro, ia lefcrindo
o seu pedido de restituit:Zio da quanda do
‘,t17$709, demais pegoit de direitos de impor-
tação. — Seja presente ao Conselho de Fa-
zenda,.

D. Luiza. C. de ".ched•Qrne, por seu precn-
rador, pedindo a exredi:10 dos Miolos decla-
ratorioa do !io e meio solto a que tent
direito, com vinva do capitão-tenente l'er-
nanao Eebobarna. — Exneçtm-se os titulos.

Rodrigurs ti. Azeveilo -& Comp., concessio-
nario das loterias da Bahia, pedindo que se
lhe passe por certidão o teor ao contracto
°ma a Sociadéale Adonyma. Loteria Nacional.
para a extraceão do lotarias.—Indetarid(a

Engana) Mayer. cessionorio do Il. Raffard e
H. Naigelada fazenda de 8. João d e Paquequer.
"'povoado-se a entrar para os cofres publico:4
com a qiiantin que r arbitrada. para o pa!m.
m r.nto de ajuda de custo ao engenladro
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dant° da hispeetoria Geral de Terras e Colo-
aço,.deslgiiado para examinar o estado da

colonia estabelecida ilaqueia fazenda.
dite-se.- ficando mareada á quantia de
500$000,
, Victor .1%6 Ferreira, morador 4 rim Quinta
#. X, na Quinta da Boa:Vista, pedindo .para
PaPr., Ruí prestaçõeS mandes go, sendo
e. ao primeiro mas de 40$, a importancia. que
se acha em debito, proveniente de alugueis
atrasados do te :.3 ida priseio.-Deferido de
acordo com °aparecerei. ff

.Ailliedá 'Pada .Soares, !lidadora á rua de
Sant'Anna n. 41, na Quinta dá Bd, Vista,. pe-
(lindo para pagar em prestações mamas de
20$4014 a importancla de 102$/ proveniente
de alugueis atrasado* do reerldó predio.-De-
ferido na /Unia dos par92Ared.
* Afaria dó Carmo Pereira de Mattos,pedidO
relevação dó pagamento dos alugueis olo predio
em qfte mora á, rua gaiata ti. 26, tia Quita
da Bffl Vista e tanrhem que lhe seja entre-
gue a respectiva carta de flança.-Indeferido,
proceda•% na fóram do parecer fiscal.
• Tavares, Cora & Como. reeorrendo do

despacho do inspector da Agandega do Rio ae
Janeiro sobre a classificação de calçado im-
portado pelos supplicantes.- Seja presente
ao conselho de fazenda. .

Joana& Candida Henriques Soares, pedindo
que se lhe passem os titulos declare.torms de
raoatepio e raio soldo e. que tezi direito como
viuva do commiasario de 2' clade da armada
crpitão-tenente João Milita° Henrique/ Soa-
res.-Expeçam-se os tituleis.

Anua Chrl- sina de. Noreiha Torregó, pe-
dindo o pagamento da pensão que a faiem&
Emitia Augusta de Noronha Torrado deixou
de receber.-Habilite-se . na fôrma da lei.

Alfonso Lima Nogueira -pedindo o paga-
mento da pensão e montepio que sua fallecida
mulher deixou de receber, correspondente ao
mez de junho e 25 dias do de julho.- Pa-
gue-se.

Compo iihia Mogyana de Estrada de Ferro'
e Nava,. _seção pedindo pagamento da quantia
de W7:459$634 de garantia de juros corres-
powlente ao Is semeara do 1892.-Aguarde
o credita competente.

Franciscoda Costa Rodrigues, pedindo que
a isenção . de direito, cuja prorogação por
novo meses lhe foi concedida, para objec.os
destinas'os á uma fabrica de fiação que pre-
tenda montar no estado do Maranhão, comece
a vigorar da data em que for expedida a
precisa ordem, visto até então não ter gO-
sztdo desses favores.-Deferido na. fôrma do
parecer.
...Luiz lapida, como rocie 4.firma
Belleza & omp., pedindo indeninisação do
valor de mercadorias perdidas e de direitos
pagos na Alfandega de Santos.-Intente a
relamago perante s. Altandega de Santos e
interponha os remrsos legam si lhe for con-
veniente.	 •

Prrucisco de Lemos & Comp., recorrendo
aw deeigó do inspector da Atandega do Rio
dó Janeiro, que os obrigou a pagar mais
30, 0j, , de direitos sobre os tapetes submet-
tidos* a despacho.-Seja presente ao Conselho
de Painida.

Baldearei •Antonio Antero Aires Monteiro.
et...procurador fiscal dos Feitos da Fazenda,
&atuir:tente em commisgo Como gerente da
Caixa Economica de Aladas, pedindo lho Beja
sibonada a gratificação que tinha quando ex-
ercia aguei% cargo.-Indeferido, proceda-se
na forma do parecer.

José. Washington da Rocha, pedindo pare,
serena postos em hasta publica 30 alqueires
de terras da Avinda' de Santa Cruz.- Inde-
ferido.

Directoria de Obras PribOcas, Terras e
toni~o do .estada do Amazonas, pedindo
iSeP o de *eitos Para os 'Rataria% constan-
toa da nina relação junta, destinados a varias
&ir% slit capital desse . estado. - Deferido,
de ido ser adiada a relação dos mate-
rdies.*

BaCharea mame Jea(5 de ulivera Miranda,
Conta vice-provedor, em exercido, da Santa

A.R.10 Onera/AT.

Casa da Misaricordia da cidade de Manáce,
estado do Amo.zonas, pedindo isenção de direi-
tos para os medicamentos, drogas e ntenallios
constantes de uma relação que apresenta, des-
tinados a esse estabe/elmenao.-Deferido.
. José 'Soltado Rogerio, 30 escripturario,
aposentado, da. Estrada de Ferro Central do
Breei, reclamando contra os vendmentes
com que ficou na apuração em seu tempo de
serviço.-Iedeferido.

&landi José Pereira Oanspds,, pedindo o
wazo de sedenta dias para prestar fiança
emno fiel da AM:adega de Santos.- Deferido,
satisfeitas as oxigenem dó Parecer fiscal.

• ímãewmaid.
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Requerimentos áespaohados
Dia 28 de agosto de 1893

Juifo Stamke.-Elimine-se.
Armando Sá.-Mostre-se quite do imposto.
Companhia de Seguros Terrestres União

CommerciaI dos Varegistas.- Tratando-se de
equidade, sé; o Sr. ministro poderá deferir.

Adóle Russel.-Ident
•Henrique Ge mnack Possollo.-Prove o alle-

gado.
Antonio MariaSento.-Ideni.
gim N. de Vdeonsellos.- Não ha que de'

ferir.
Antonio Ferreira da Silva.-1(lem.
Francisco Ge:te-Ivan Rames.-Idem.
Barão de Pr...na.-Idem.
Narciso Fernandes da Silva Neves.-Pague

o imposto.
Luiz Celso do Almeida Nobre.-Selle o do-

cumento.
Visco:de do Rio Vez.- Reduza-se a $:6002.
Antonio da Costa e Sá.- Reduza-se a 880$.
José Cabrel Guedes e o atros. -Deduzam-se

quatro meses no 2^ semestre do exercido de
1892 e o 1 0 semestre do corrente exercido.

José Gomes de Paiva e Silva. -Deduzam-se
troe meses no 2° semestre do ajudei° de

Luiz Corrêa da Silva.-Dé-se.
Chagas & Comp.-Idem.
J. A. P. Amado. -Ide.
Constança Borges de Faria.- Restitua-se

24090.
Theodoro Martins Àréas. - Restituam-se

164420.
Maria Amelia de Medeiros.-Satisfaça a ex-

,
Gondol°. & Labourion. -Idem.
José da Cunha Faria.-Averbe-se.
Joaquim.Maeoel Fernandes.- Transfira-se.
josé Gonaalves de Lemos.-Idem.
Umbelina Cana racheco.- Idem.
João José Barbosa.- Idem.
Alexandre J096 da Trindade.-Idem.
Manoel Pereira de Moraes.-Idem.
Constante Reanorf.-Idem.

• Anna de Lacerda Martins M030039... •—lf. 1 .0 ilt
Martinho Leal Camdca.-Idem,
Casemiro Antonio Pereira Sfárpili...-Ideni.
D. J. Marques da Silve.
Margarida Josepta. d.i.

se quite do ima ,. ;i:. I •rel.: '1 o pagu:, o im-
posto de tas? ~11:. stio ") 4.) 5:00i):401.40.

•

" 1,Iinist, ,n•ria da. Marinha
Reg:ler/menioo dospaolladdli

Da JS . 1.: ,(!loso (741893

Companhia Santista de Serviço Maritimo.
-Aguarde a sentença do juiz competente.

Alexandre . Ludgero, ¡Tas	 Exhiba
procuração do machinista cuja certidão pede.

Theoaomira da Gama.-Nada ha a provi-
denotar.. ,
. João Manoel Igasaraasá.-Comparaçá. na se-
cretaria de Estado.
. Francisco Xavier Bravo, por seu procura-

dor Antonio G. • Somes Ferreira.- Não con-
vem a aequisição.„.
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Ministerio da Industria, Mago ei
Obras Publicas

Por portarias de 28 do corrente :
Foi prorogada, por trota meses, a licença;

com vencimentos na fórma da lei, concedida
ao 1° escripturario do Prolongamento da Es-
trade. de Ferro da Bahia Godofredo Jacome
de Menezes Borla, para tratar de sua ainda ;

Foi exonerado, ot pedido, do cargo de 3° a-
liciai da administração dos correios de Per-
nambuco o cidadão Antonio Egydio de Barros
Campello;

,Foi concedida ao telegraphifite.desr• 	 s. e
da Repartição Geral dos Telegt, 	 .M45.
Leopoldino de Va.sconcellos Cabral de'
90 dias, com vencimentos na fór * .t da lei,
para tratar de sua suada, onde Ui e. orlar:-

i
Ministerio da Industria,Viação 0 uhrae Pu-

'Mima-Directoria geral do viaçãq -2' sePeão
-Rio de Janeiro, 28 do agosto dep s...33. 	 • '

Declaro para vossa intelligeneia t, dev,id2-
execução que, constituindo-se em ra vor‘ —
cogitado nos respetivos cantractoi4. a _.,adoptada pelas instruições do 17 da
bro de 1892 sobre os pagamen". sc dos ju
garantidos ás estradas de ferro, 4eretn mit-.
sados integralmente nos primeiros dias.
mos subesequente aos semestres , vencido_
decorre dahi que as despesas de', a gi snii tist .:rsj
ção, feitas pelas companhias com S I.:"3 i--

Europa ainda que toleradas á eldA ila dilN
custeio, serão pagas no acto d liqi:iditqacks:.
final das contas, que vos cump . . . y lateder, ,
após a recepção dos documentoh ilaares-
mettidos para esse fim. 	 . .

Sande e fraternidade. -A . F. Paula $oluini:
- Ao chefe da commiasão de compra de ma-
teriaes na Europa.

•n• nn••

Expediente do dia 28 de agosto de 1893
Declarou-5b ao chefe da commissão • de

compras na Europa que as dopezas de aduri-
nistraçãa reclamada pela COinpagnie Génd-
rale dos Momim do For ifrésilieu4, serão pa-
gas á vista da liqu:daaão ra3Peetivai4
contas.

ilime••••••

REQUEMMIlpIT09- i)Esra .‘ 00S

.	 • 1):n.	 .af,.)	 isi;

;r Anu „to Silva
Velit. its; do governo junto ti Comparxhiaj
Nova 11:..a Rural do hruil no est ido fleR1r,d61!
Janeiro, polindo augincnto do vencia:mu

Donere Leonardo, rolono.der-a:colonia do
Porto Real. p.:Alindo guia, para depositar a
quantia de 934209 relativa -á compra de qua-
tro loto de 'terrenos pertencentes á, Compa-
atila União Agrícola Engenho Central do
Porto Real.- Dirija-se ao Poder Judiciario.

Eugenio Machado de Souza, propondo ven-
der ao governo da Unia() terras devolutas de
sua propriedade no legar denominado D. Pe-
drito,- Indeferido. 	 .

Associação de Anthrepoloala e Assistencia'
Criminal, requerendo isençao de parte para
sua correspondencia.-Indeferido.

Alfredo Carlos Soares da Camara. contador
dos correios de Minas Gemes, pedindo! licen-
ça. - Indeferido, á vista da informação , do
director geral dos correio.

D. Thereza Lodi Batalha, proprietaxia do
predio onde funcolona e. Inspector Geral da
iluminação, pedindo isenção de decimas e
de Impostos de pena de agua para o mesmo
predio.-Mantenho o despacho de 6 de feve-
reiro do anuo passado.



nue 24 leria ao norte de Uberaba doa a
'Cidade de Bagagem, celebre pela descoberta
do grande diamante conhecido pelo nome de
~Ma do Indy.	 •

. Boje ela dia este deposito ( cascalho dó riodo mesmo nora.) é completatnente abandona-
* de pelos trabalhadores ou garimpeiros ....

Quatro legues ao sul da cidade de
-achose o pequeno -arraial- de sAgua 5
onde um. grande deposito de -"Also s0 -
jacente ao grez vermelho, livre de fosseis,
tem sido lavrado mis bom exito para dia-
mantes desde 1867.

*Não estando adi trabalho ao lavras de *ha-
gagem e sabendo 'pelos recentee estudos do
miou °Mega. Dr. Luiz %anta de Campos
quea lavra de Agua Seja, hoje propriedade
do Dr. A. Arena 4 O, • e em plen3 traixdlio,
°tremia muitas particularidades interessais.-te, dirigi-me para •in, onde graças á a am--1-ialidade do Dr. Arena, • pude, durante onze
tlias fazer- Jun estudo bastaide minucioso *A estrutura ceologica da grande regiãocampestre entre clibera!ia e o rio Paranahyba
6 relativamente tiMples, offorecando os. ne-.• InerodOs pequenos ris, que teem desnudado
esta pisadela excenente3 cortes .para o es-
tuib desta eatrneturn. CombUi3e para o riui.ë;.rktginesO, qUe rórida sertos campo ,3 • miln-

Cuudo 41%teS Vali% e seMpre altamenteinclinado, nus Ini~aniato> *mo em lnie4brusca. de cr cinzenta quando n&i) alterado,
oo de oGr avermeleada quaedo decomposto.• F...4e sehisto eoctéin bino ¡nona lenf.lenlos doquartzo coMpacto e iliGes de luartro rico erau tina lis kt.il

inniediataniente sobre o micashisto jaz Ogriszlnolle; fasilinente alterava), em geral
reduzido a uma inunensa ca	 de aras umtanto argilosa. As camadas, menos nos*peados Jogares onde a rocha 6 bastante con-
serrlde para perro:** observações/ s5.0 sem-pre eln.posiga0 horizontal.Não tendordR eneentrado temeis neste grez,
ft sua if...'Sdis geologich é duvidosa, parecendo,

rel.r., ser mais recente do que aldede eu-
item.

alguns lotares, como em asai perto
de Cheinha e eia Ponte Neva sobre o rio das
Velhas, encontram-se sobra os micashistos

effusivas de muitos metros, de es-
de uma, rock% preta eruptiva, a'

ettg	 hyrite, conhecida no Pais Pelenome imp.	 «pedra, de *ferro..
Osta rocha pBar-decompordção fornece oafamada Sterna roxa». iiitst..córtee da estrada.

de ferro entre Franca e Uberaba . vê-es Ma.rocha eruptiva amaciada cote o gra de modoa mostrar que é contemperanea ou posterior
em idade a este.
. tomo coberta superficial do terreno, ache:
158, por quard toda a parte, cascalhe de &Miesrola.~, ora livres, ora cimentados por linio-
nite Ou quartzo formando a canoa um verde-
deir000nglomerado de pouca idade . geologica.

Naturalmente cascalho e unge variam de
caracter conforme. a rocha sob-jacente da qual
se derivam: Sendo esta m ic~o, elo ricos
em seixos de quartzo, ao passo (Fe sendo
sobrepostos á rocha • eruptiva basica acima
mencionada, são rieot em teixos desti. mesta
rocha e de . magnetito. •

A mesma aus.stitUkao : geologiee Meou'tra-se eia Aguo; Suja, onde o corrego deste
nome corre sobre as margens levantada
das cotada.* de : micaschisto, que se apre-
sentam em baixo dc . po.s:antes massas
de grez moas, 'oolbrido em emanai° co
vernvlho isto oxido de ferro, e este por
tua vez é corto por uai/ cansada de c4sea.-
111 . ) dizenza.t..tirere.

O ea:e:.).n., ;:ai»o.":3 7:1 t;W3

Conanslenlão explorador do
planalto central do uri!~

• .	 Contianader do a. Ia

.Wodiela resumida sobro o dopatito ~menti-
rem de Agua ettfa perto do Bagagem, Irisas
Gorado, poio Dr. Agosto Nua" goologo
da cometia&

ra. 8, Pala ser, tranniaçan e nonsPosigodffide
ser dividido em quatro . grupos.

A camada. inferior e mais possante jaz lin-
mediataniente em cima, do grez (chamado
Ocorra pelos garimpeiros) e é. conhecida pelo
nome de ttakl.

Sendo o ~caibo deposito feito em baixo
da agua, 6 &dl comprender que estaca.
meda seja a mais rica em grandes hblcos de
pedra e em diamante', isto 6. das Partes
mais pesadas do material rochoso transpor.
tudo pela agua e por elle depositado em ou-
tro Jogar.

Por este motivo eraud offereoe lara asPe
-cto particular : grandes bleu" ~is ou

menos rolados, de cerca de 4 a 5 decimetros
de diamettn, de Veria" Ottdidtkies de ro-
cha, acham-se encerrrados, como. mien-
doas em um bolo, em areia fina, que con-
têm em grande abundancia pedaços . arre-
dondisd0s, .ole Olaria() muito estiagem o
tamanho do punho, de augitoporphyrite, tx.
abstido entre os mineiros pelo nome .de

Os rendes bidcos do taua sio de variai
cores e consistem de muscovitogranite4 rico
em tarmalinas, bradcoé decoMposto, da 1)16-
Ca de augite-porphyrite decomposta, de tni-
wchisto preto ou -cinzento, de grez inolle
emarellade. etc.

E' de grande intereg.36 o facto que ow
mantes são encontrados SInen'h na nresia
fina, rica em «bolas » d ateite-yondlyrits, do
cimento do

ooefusitu) da minha- visita a lavra era
trabelhada sOmente no taud, que apresentava

eept.,estúa de l20 0(1. •Como fa.i.rtz	 n". ;;-4.1
oU -resida° iWria'dó: 	 l:wage.n. enecalr.:'
(int:, com os.diainsrites, que eão quasi exc1a4

SITainente de primeira agna, porem infeliz-
mente de dimensões relativamente poquerins..
os seguintes inineraes :	 ruilO,
ntagnelico turfoalina pyrope • 	 %. ..	 •	 •
Chrefelfere ) de Coe de earlr.te e ferroa
cubica, beiX0e de uma i.ceba sitia" conten-
do ferro smágnetiou, e mais 1:LIA/omite de
tudo, limonito. •

..0 'mineral meie atracteristico é o . mogno.,
tito.

the uni® crystal de rublin (corindon no-
bre Vermelho) 1W encontrado pelo Dr. Gon-
zaga de Campos.	 •

Sobre O Med ' jazem camadas Isoladas de
Cascalho., meie fino coraterisado por nu-

merosos Baixes pequenos de granito de mica
branca (pegmatito) esbranqulça okaolin.
saalO. Peta -qualidade de seascalhos é dono-'
minadosaetrellados pelos mineiros.

Sobre este ha ma grande deposito « má-
calho» terroso, avermelhado, ~te fino e
destituido de diamantes.

Pinalmentercomo quarta *ultima camada,
acha-se « cascalho que 'consiste quasi ex-
clusivamente sem terra vermelha,. -rica em
ferro e seixos de magnetito e limomto, que 6
relativamente rico cindiam:mies e 6 conhe-
cido pelo de gorgulho s.

COM0.4" formação », Isto é, satellites do dia-
mante, encontramae alli quasi exclusiva-
mente, os minerem mendonados,.. magno
tis° e !tramito, era fragmentos muito ro-
lados.

A meu ver as camadas de cascalho desde
em baixo até o gorgulho são deposites • feitos
debaixo da agua, de Mede proximamente
nua e da mesma procedendo,. Primeiro de-
positará!~ os grandes thScos e os mineram
posados formando o tatki ; depois. Os seixos
menores formando o astrolfacto, e, finalmente
em dam a areia fina item diamantes.

Depois veio rima apeei de deocanso e una
novo deposito de cascalho diferente, rico em
magnetioo e dianiant~o, chamado gorgulho.

Outt pe.rtieularldade da lavra de Aos
Suja, que é de grande interesse material, é o
facto de ser a rocha inferior ao dep4ito (
gra -vermelho ) excavado em ferina de bacia
entes da •eposioNo do tmel: S4C/P-Set 4011

' Osialr .~ÉiaelP~M110/~8~~
Apodo • [1111131

biela, que_ _Mede Cerca* de $ kilometros no
rumo NWE, arigmentaram ent, 411peeettra.

Outra particularidade lbstravel ao ...tre!

adeonta_tle	 tt	 ll"
belho do cascalho 

O
is eedecomitaposigial4m es-

pecialmenta ede tatal diamentifero, visto que
os ikkios de • Mnsoovito-granito, augito-por-
phyrito, nalcaiatioto' e grez sio. omiti coa-
Cstmente redizia& a mune adies. erga-

,m'condieSes Para o trabalho por meio de
agua do tombara favorevels, na' visinhanee
de Aglia Seja.
•. A uns 3 klionletros act norte da lavra ØD$

propriedade do dono desta, o Dr. Arena, O
ribeirão dos Marrecos fbisra uma bella cas-
cata, que ~me no tempo mais somo, como
por exemplo 0? da roinha visita em junlso, for-
nece bastante agua para- trabalhar na lavre,
em grande pula, pelo system, da Cear
fornis.

Assim *me parem que-em agua suja todas
u condição" do favoraveis para um notavel
deeenvolvimentode mineração de diamantes,
citando assira em contraste com . e Bagagem,
lazer da descoberta da kmemi Estreita do Sul,
onde hoje o trabalho esti parado, visto que o
casealhO, que 'se apresenta rios barrancos do
rio do mesmo 'tome, já se acha lavado.

Resta agora a questão do origem e da ver-
ti-a:Min rocha Matriz* de diamante nestas pa-
roens.

the . estudos de Derby , e Oorcedx na região
dia mentirem. Ála Serra do Espinhaço, em
Minas Oriental, Mein mostrado que os Moi
conhecidos de diamantes eucaixadosMa
q?mr veja, m.caugo das lavas do rio, quer
e-Lebres ennestratt. da . perra dg Grão-blogol,
nas quaes.e .gemmass encontre em quarlsito
(itacolontiton . repregentam tornai:0es beelle-
darias., em ote O diamante * conto Os outros
elementos da. rocha provem de OUtele PC'
nu:0es nado antigas. Arribá astea autores
jaagarn ter encontrado a verdadeira matriz
do diamante nosillões decOmPostOsr (10.8
S. João da Chapada são intercalados em &hl!.
tos minemos, pertencentes a uma forintegio
geologias inala antiga do que o quarteito
manUaro -do Orlo Mogol.

Este maio do otteurrencia se ataste' noto..
velmente do verificado na' região diamanti-
fera do Cabo de Boa Esperança, onde o corpo
diamentiforei claramente de origem prupi
petlys,orldraopiritaatre.mcenAdoguair. ochesu ja certmeSraisi cdietuna oisaiestando:

ooelirt.Meanglizestaeo.crle43131:priesZobenlidarmsreSr.oatitiPl°314án.o~de
• .

Esta circunastancias da: afeita- ou rari-
dade dó muitas das thrmacirca, ou sitellite g do.
diamante, que do earicteriSticas dati lavras
de Diamantina-, * presença de eutaNis, que.
cotno a granada, pyrope, são- earaetainiUns
das lavras do Cabo, porem raras ou ausentes
nu de Diamantina e que de certo Modo lia- •
dicam rochas eruptivos. A grande abundara-
cia e caractsr..espedal das seixos de reagnetico
malmente ~icem- preveniencia de uma
rocha eruptiva altamente básica e per tanto
aparentada com o •peridoSito do Cabo.

Do outro lado, porém, a presença . no mui
de abundantes • fragmentos de micaschisto e
granito, prova que duas formações, aliás já
conhecidas na vinnhança, icem tbrnecido ele-
mentos ao ,co.scalho de Agua Suja., e, em
quannto não epparecer provas em contrario,
6 admissivel que qualquer uma das duas
tenha fornecido tanibem os diamantes: 	 -

indicam-se tambem como diamentiferos te
rios das Velhas, perto de 'Ponte Neva» e o
Paranahybe; no :porto «Mão de.Pio.. •

Tive °ocasião de verificar que. a «formação.
isto é, mi minerem' pesa(104, que, neguei%
togar, se ~minam no &indo s dasbaMa, na
lavagem, sio identicos aos que em todas as
lavras brasileira* . &empenham .o diamante.

e,mtn• relvo: tão grau-

arrod Terça-feira *9	 IMARIO OBPICRAL
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Noticia resumida sobre a estructura geologica
da regiao do estado de Goyaz, examinada
pela commiss.do exploradora do planalto
central, pelo Dr. Eugenio Hüssak, geologo
da commisselo.

- Em continuação do meu primeiro relatorio,
no qual, tratando espacialmente da lavra da
diamantes de Agua Suja, apresentei resumi-
damente a estructura geologica da região en-
tre Uberaba e o rio Paranahyba; procurei dar
aqui uma ida da geologia do dadriato da
nossa viagem posterior, • na derrota do ' rio
Paranahyba, Meia Ponto (Pyrenopolis) Santa
Luzia, Forilása, e rio Verde. 'a	•

.E' evidente que esta., noticia não pada deis
xar de ser muito incornplota, yistó ser essen-
cial para o estudo da geologia uma boa re-
presentação cartographica da , região a sor
esaidada, além de que muitas questões só
podem ser elucidadas depois de trabalhos
snicroscopicos e clihnicos, 'no laboaatorio.

No aalle do Par mahyba, onde, - pela pra
Uretra vez encontramos grandes extençaes de
mas, apreserita-se o gneiss g.amitoida
sciastoso, de ' cor cinzenta escura, com a
orientação ger 1 de NO a SE e inclinação de
cerca de 60 graàs para NE.	 •

Como o nosso caminim .'.itravessau obliqua-
mente a orientação desta maltas esta firma-
ção foi logo deixada, encontrando-se em «Ma-
riano Casado» o schisto, a muscovite, livre
do feldspaths, (inicaschisto em geral) que se
estende até Meia-Ponte e além.
•Ahi apresentam-se ainda isolgoario meio

dos schistos, opophyse; de gasnito e diques
de pegmatito de ararias possança.

Na visinhança, de CataIfta já amaçam a appa-
recer as paizagens em Rama de Mesa, chapa-
rides, compostos de micaschisto, pela maior
parte completamente descompostos. Junto a
cidade aprensentam-se intercaladas nestes
schistos, e com a mesma orientação, camadas
de whist') amphibolico. Deste pono empre-
hendi uma viagem da umas tres leguas .paaa,
a fazenaa do Sr. Vicente Bernardo Pires afim
de examinar Urda jazida de ferro inagnetico,
a qual foi chamada a minhaaattençao por um
boticario de Catalão.

Esta oceurrencia de minerio de ferro é
muito interessante pela analogia, que apre-
senta com a de S. João de , Ipanema; em
S, Paulo.

Na extensão de alguns kilometros encoa-
ta-se espalhado sobre o micaschisto um casca-
lho, rico em ferro magnetico. 'Umbela con-
segui encontrar a rocha contendo o magna-
tito, da qual tratarei na parte especial.

De Catalão, em deante até Moa-Ponte, ,s6
se encontra o micaschisto de - ca .acter pouco
variavel, finamente foliaria e anu mica
branca potassice., (musa° aite) tendo em geral
a orientação de E0 e pela maior parte incli:
naça,o :para N, posto que acial e a,colá.' encon-
tre-se á inelinaçao S, sendo assim 'Naanserifa
dobradas as camadas.. Com este caracter daa
rochas fica tombem sem alteração o caracter
da paizagem, predominando os chapa,dões até
perto de Meia-Ponte. 	 .

Os chapadõeg extensa e profundamente de-
nudados e desfeitos pelos rios, augaientara
gradualmente de altura, na direcção de
Meia-Ponte, tendo a elevação de cerca de

'800 metros perto' do Catalão e de mais de,
1,000 metrôs na visinhança de Mela-Ponte.

Intercallados no micasch isto e com a mesma
Orientação, encontram-se entre outros, gnoiss
granitoide perto de Entre Rios, junto cem
ffichisto e. com firchisto, rocha esta que 'se
acha em relação Litima com a occurrencia:
de ouro, , e que se apresenta frequentemeate
em Minis Gemes,	 .

O micachisto é rico em filões e intercala-
ções alenticulares do quartzo e bride estas
ultimas são numerosas, o cascalho em cima
do schiatO é cheio de massas angulares de
quartzo branco; 'onde os, filões de quartzo
.sao grandes, estes se elevam acima da. sua
perfice dos chapuhles em menticulos isala-.
•dos, nitidamente definidos, como Se observa.
,por exemplo, perto de Agua Tirada.
: Passando pela cidade de . pomfim 'tive
-feeagão da visitar rapidameut.e a gutiqa

lavra de cairo excavadt do micagchisto e de
tomar umas provas na batéis.- Ali o schisto
se apresenta em, diversas voriedades, junto
-com ardosa quartzosa dura, que se desfaz
'em pequonos fragmentos alongados -angular-
: menta, e o já, mencionado fuehisto-schisto:
• Poucas leguas antes de chegar a Meia
Ponte encontra-se pela primeira vez o itacu-
lanais°, que; perto de Sebastião Lemos, se
acha intercallado no anicaachisto com ames-
'ia orientação de E O e cana inclinação da
cerca da 50 grãos pua o norte.' A rosha, se
•aprèsenta em camadas grossas, pobre em mi-
as,- e 'as vezes rica' em - erystaes cubicas de
pyrito alterada em 'imana°, e muitas vezes
offerece o aspecto da' um quartzl to isrdinario.

Em Corumbá, em lagar' do midicaschisto
ordinaria, a.presanta-se um Sahista mieaceo
garnetifaro,' que se encontra tambeln ern. Cu-
rara, e nó Morro do Coronel Hilaaio,ao pé da
Serra dos Pyreneua.
• Os filhões de quartzo 'nesta rocha são, pala
maior parte, ricos em crystaes de rutilo
grandes e bem formados. -

Na subida da serra dos Pyrenewa passando
pela lavra ao Abbade, nota-se a alternação.,
repetida do micaschisto e. do itaablornito.
Ambos levaatados na mesmo serdiaii com in-
clinação para o norte. O cume &ata' 'serra,
bens Como asautras serranias da visinhança,

composto de itacoloini to. -
Noslogares' onde existe o iracarlomito,

serra é accidontada, feadilli ida' e pobre de
vegetação, tendo- a fôrma, deplateom acoberta
com espesso manto vegetal, nas partes onde
sã apresenta o inisca,schisto.

Em virtude da maior rasistencia que o ita-
c)lomito offerece •a erosão pela agua e aos
atreitos da acção do tempo, ha na subida para
aos picou:rima alternação tres vezes repeti-
das de plateaux (inicaschisto) e serrotes in-
grames rochosos (itacolomita).
., Os rios _das Almas e Corumbá, que. nascem
ao pé dos- picos de Pyreneus, precipitam-se
em balias cascatas Sobre as camadas de ita-
colomito.

As camadas de micaschisto avermelhado e
decomposto, cheias de filões e massas lenti-
culaaes de quartzo, são as que conteem ouro
e quesão trabalhadas nas ,3-randes lavras do
Abbade e Vendinha- -e -que teem fornecido o
ouro para as areias e cascalhos dos rios dos
Almas e Corumbá.	 •

Indo de Meia Ponte para Santa Luzia, ca-
minha-se . sabre a formação do micaschisto,
que na passagem de rio Descoberto, apres-
enta intargallaaõaa do quartzito scbistosra
listrado.	 • i..

mas essas rochas iudubita,velmente represen-
tamauma formação, mais moderna do que o
_micaschisto, provavelmente da eda,d.e paleo-
zoicaa ,, sendo talvez 'equivalente a associada
com .os caleareos -da bacia 'do S Francisco,
descriptas por Derby, nós seus relatorios
sobre os rios S. Francisco e - daS Velhas.

• 0 grez muitas' vezes se • assemelha a captas
va:riadades tio itacolomito e em alguns largares
é 'rica' em crystaes de . pyrito.
•De Formosa para o norte predomina este

grez argiltoso formando o alto 'Chapa:ala de.
Pôrto Seguro, de 1.000 metros de altura, que,
no Minara apresenta uma descida abrupta
para o-Vão do rio Paranan.
•Na continuação da viagem de Magro de Ar-

mara ria Torto. tio do Sal, no Vão dos Ang n - .
'cos',. até o Rio Verão,* 16 levas norte. da
SeieaPónte, e no rumo da leste pana oeste, a,
formação. -d.e grete schisto argiloso foi se-

-guida até á fazenda do -padre Simeão.
No Vão dos Angicos (rio do Sul e Pé da.

Serra) encontra-se intercalado no schisto, cal-
careo • massiéo de ciôr cinzenta escura e branca
avermelhadi com intercalações finas de Goitis-
to argiloso. •

fazenda. do Padre Simetio passando pelo
Rio vatde e cl'aha para, ó Sul 'VÁS Mei rd-Pon ‘e,	 ...-
encontra-se de !lavo o micaschiÃo caiu arinaa.taçãa NS e inclinação para N., • 	

,
Nesta palmearia é - esptiaialmente diame

nota .1, - OCCUITencia extraordillakánneitr.0	 .
santo de ferro oligisto inaasiço‘ e saiiistoso no
scltisto totalmente decomposto do Vão do rio
Verde, duas legua,s distantes de Quilombo e
sobre o qual terei de dizer alguma cousa.
adeante, hem corno o cascalho aurifero do. rio
Vieira da Costa, entro Funil e Meia Ponte.

A orientação dos schistos muda-se gradual-
mente para NS sendo para O a Inclinação
perto de Santa Luzia.

E' para notar nesta região o aparecimento
de muscovito-granito, em Barreiros.

De Meia-Pente para Santa Luzia predo-
mina o caracter topographico dos chapadões,
intarrompido; porém, perto de Barreiros, por
uru largo' valia de contornos ligeiramente
concavos, com serrotes isblados, cobertos de
vegetação rica e é alai. - que sé apresenta no
Mero dos micaschistos •una granito de grão
grosso.

Este granito se apresenta sobre uma., gran-
de extensão e é, sem duvida, o prolongamento
do que se encontra perto da cidade de Groyaz
e na zona granitica, do rio Claro pela doutor
Pohl.

Na visinhaxica de Santa Santa Luzia o
micaSchiStá é outra vez aurifero e "acha-se
coberto por um possante deposito de cas-
calho, que desde o seculo passado tem sido ex-
tensamente lavrado,-' dando hoje °ocupação
apenas a una pérsicos garimpeiros, visto ser o.
cascalho relativamente pobre en1 bilro e' este.
de granulaçõso excessivamente fina.

Q schisto solaacente ao cascalhô tambem
mostra os signaas de antigos trabalhosale mi-
neração.

De Santa Luzia ató Formosa, passando pe-
los rioe Masquita Parnauá, muda ;se o cara-
cter da formação geologica; sendo o' mica?-
nisto substituido por schisto o grez argilosos,
alternados com. 'a orientação geral de NS e
inclinação para O. Não pude descobrir ropeis,

Depois desta curta noticia, extrahida das
minhas' notas diarias sobre a conatituição
geologica e a natureza dai rochas da região
atravessada pela cornmissão e escolhida para
a nova capital ala Republica, procurarei,
tanto quanto me permitte a falta de %rim,
deserever a sua tectonica, isto é, a construa-
tão do planalto no seu todo e nas modifica-
ções, que este tem soffrido. 	 .

Estando as minhas observa0e3 limitadas
quasi exclusivamente ao valia do rio Corum-
bá e não conhecendo a continuação do pla-
nalto para o norte, além da serra dos Pyre-
neus e Divisões, é possivel que, não obstante
a simplicidade dos caracteres rochosos, possa
estar ara erro sobre alguns pontos da explica-
ção comprehensiva da estrutura da grande
região atravessa,da,

região dos vaies dos rios Corumbá e Ve-
rissimoa'constitue un planalto, que para o
norte ganha sempre cru altura, e que se acha
cortado por numeresos rios, ai -fluentes' da„
Corumbá, que o dividem' em uma serie do
chapadões isolados de quasi aguai altura.

Conforme o material rochoso, que consti-
tue estes chapadões, como tambem toda a re-
gro atravessada, pode-se distinguir duas for-
mações :

P Como formação mais antiga ou funda-
mental,oa sohistos crystallinos consistindo em:
a) raieaschisto tendo como variedades, miou-
chisto garnetifero, fuchisto-schisto, intercal:
laçõee de schisto amphibolico e quartzito ; b)
itacolomito de diversas variedades, intercal-
lado é Bobreposto aos micaschitos.
• Os schistos crystallinos são cortados por
erupções de çranito e são auriferos. '

2*, O grez e schistos aagillosá baleozoicos
(?) no ultimo dcis quaes só encontàm intercal-
Lições de calcara° cinzento.
• Como consta das notai 'de viagem prece-

dentes, em toda a região- do Corumbá, inclu-
indo o divisor das aguas (a serra doi Pyre-
naus) só ae apresenta a formação fundamen-
tal, os schistos crystallinos, entre os quaes
Inala° o itaeolumito, visto ser do idade e fora
Mação identiqa, a', dos niIcascnistos COM osquaes se acha intercallado,
- Ao norte doa' Pyreneus'continúa a mesma.
formaçãa até S. José de Toca,ntius, estendera
do-se tainbem para oeste como prolongamento
da serra dos Pyreneu,e, além da cidade deOoyaz.
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inordeete cie santa Luzia para Fomosa e
ao lado do diviso! das aguas entre oh doa
Paru*"e Maranhao no chamado ohaPa400(sarro) dos Veadeiros, com a altnra de cerca
de 1.400 a 1.500 metros,* estende-se para.°
norte é noroeste ogros e whist° paleozoioo
conforme se vé das observades e amostra;
colhidas por meu coliega Dr. Ernesto Ule.

*Tombem a oeste da serra de; Caldas Novas
que existe o mesmo grez a jUlg.ar pe-parece

a amostras &Bacelo: lado polo Dr. Plaien-

A parte dos estados de Goyaz e Minas por
É& attravessada condita*, a. meu ver, um
planteau de transgressão typico e que fruta
parte do grande planalto central d.o Brasil.

Depois da formação do complexo fundamen-
tal dosachistos crYstallinos, que, -pelo me-
nos nesta região, consiste quasi exclusiva-
mente de segmentos omitimos ordknarios
metamorphoseados, houve movimentos oro-
aeneticos em virtude dos quaes os schis-
zw tonta levantados, fortemente dobrados e
metamorphoseados, sendo estas movimentos
provavelmente 'com hador por eruinoas
granrc-11., produzis''' . a. zona granktica dQ

•rio o'aro, ooyaz, Barreiro* e os diques do
pegmatito notados em. vorios pontoado ca-
ntinho.

A. zona de gudes granitoide do valia do Pa-
ranahyba é Entre RiOR e as latercallao5es de
ochistoo amphibolical, notadas em • varios
pontos, provavelmente representam erupções

aigran.= e basicas mala antigas, que -parti-
cloaram dos movimeatas oroganetloos o foram
modificadas por enes.. 	 . •	 •

Provavelmente depois de um- intervallo. de
tempo em que a terra firme, formada pelas
rochas do primeiro grupo, era osga ou menos
profandoimente deonuMos, veio o deposito
dos sed'smentoo arenosos, arenosos e 'calca-
reos, que, ..:ublevados por sua vez por um se-
gundo Movimepto oroetbso, constitue hoje

regilo dos soldstos, grez e calcireos paleo-
zoicos entre Santa Luzia e Formosa ormais
para o norte, o alto ehapadão (1:500 metros)
dos Veadeiros.

C°131 ido segundo sublevataento fechou-se
o 'cyolo dos grandes &tont -eohnentdrgeelOgi•
cos para a região visitada pela k%mmisao,
no M	

-
Modo de	 , que, permaneepado no

estado de terra firme, tem soffrido apenas 11
acção dostindadóra dos elementos atm~he-
Mos. que durante seculos sem conta tem
esculpido as dana& feiçõestoPograPhieas-

Em redor dessa região, porem, ao norte e
a oeste, na baeta do Tacauthos- ,Arapaya e
na do Eingd O paraguay ; reste na do São
go-Moldei' e ao sul na do Partinan houve

- enormes d000sitos . de sedlnsentos, 	 por
"transgressão ~abriram as margem: a
•go ilha. • goyana e se estenderam sobre as
cedia& regiõesque hoje constituem grande
Parte das 'bacias mencionadas.estes deposi-
to:1 tem permanecido empoOposição.lierizentel;deniS já dandinstraram "Derby e outros . • em
B. Paulo, Nana Matto . Grosso, Pt
"Oda	 isilna4; parecendo ter começado
-na idade dévOneana a ter continuado,. com
Ifrnpçõês;'até a dade seedndaria.

parte desta série' : de formacties s horizon-
fs.& gite .1108" interessa mate *estudo é a que
ferina o triangáló mineiro, na regiãode Ube-
raba entre es rios Grande e Paramthybe., con-
atituitia 'pelo grei moita e rocha eruptiva
Wite-Porphyrite ) acima menciózados.
Este grela indubitavelmente a continua-

çttõ do.que Mo S. *Paulo SIO acha sobreposto ás
roohas foosilhisraii dé Idade carbonifera ou

. de. 'modo queparece pertencer a •
?roi:anate:mudaria é presumivelmente a divi-
são triassica.
•• A f. mais notarei ~aderida desta

for » na bacia do parangui é a. grande
nonsidasieleale rochasernptIoni das quais
ancontraniter frequentes exemn	 trian-
guio mineir.o,	 toras ptoade
ffigsina.aego 'tatear**. • -
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, pôr eattodmibosteriores, ifle verificada a

raptiosta .reclamação 'entre o minera) de
Soro de Catalão Com o de Ipanema,. toro •
evidenciado a oxidando de um .outrO centro
..r 11 no: . n 	 •	 l'i'" i	 yr, 2 . r'

outra época, caracteriaido pela analogia das
rochas dos centros de Ipanema, Jacupiranga,
Poços de Caldas, etc.

Todas as formações: acima mencionadas,
bom sido profundamente modifiesdas pela
emalo.

Péla escavação dos:valiosa atrperflcie tor-
nou-se bastante accidentada, póréta to feição
to Moa multo notavel e caracterida é
qmie,pera maior parte, os altos nitre Os cur-
sos de agua se elevam a uma antro qUasi
uniforme, dando o car- ater da taboeiroo ou
chapadtiesa grande pa. Á da região.

Causa estranheza encontrar -eota, que é a
topographianornial de camadas- horsonhies,
de/Mudadas com as do telangulo mineiro.
em uma região perturbada cono a . doa micas-
chtstos do vrilo de Corumbá. em 00Yaz.

Onde na ;nig° do *complexo. Amdane•tal
a. erosão encontrou camadas: mela resistentes
conto as de itacoloraito• estas .foram deixadas
em lombadas altas, denteadas, com encostas
abruptattCOMQ na serra doe Pyrenaus.

Oayaicareos, tombem resistindo melhor do
que as rochas encraliontes .etosséo, formam
serrotes e maraelões nos districtos or de go
apresenta esta rocha, interrowendo assim o
caracter dos chapadées.

Como formação ultima e mais :moderna, 4
ainda para mencionar á ca_pa de cascalho e
canga, qre seguramente não 4 de modo al-
gum uma ruir Ágo maritima, porém, em
parte, resultado da acção dos agentes atmos-
phericoo,. em parte depoaitos doe Modernos
ouras de agua • • '	 s •	 -
Oscorreseia 4;1 tainaraeS valiosos, milagres*,••

	

etc., na Vagido aéplMsda	 • '
I* Ouro.—Indubi4velnietrte pertence Goyas

com Minas Gera* • e Meato ~Jou grupo
dna lutadora mela auritbros do -Brasil. •

'Ha inala de 150 anrbe ene *e lavra o
metal precioso em Goyas, ceono quanto
hoje esteja quasi extbusta a mineração,
Limitada ao trabalho de -poucas etsüenas 'de
garimpeiros, pelosinethodosinals primitivos,
é Corte que a sua riqueza enrifera 'não está
*esgotada.	 •	 •	 • • • ,•	 ;	 •gd000, já ha matada 60 amos, prognosticou
no nato limai:Masa

' 
o geologornschwege,

que tão grandes serviços prestou geologia
brasileira, com &esti #-~,o da eberaviddo de
olhem 11 mineração. no Brasil. •

O l)r. Cunha Mattos, que vlajpu em 003rae,
explica a estio:cego da mineração pelo efirer
der especial, doo goram a quem attribue

preguiça i' e 4 ornosldw, julgando-oe au-
periores ao trabaliid	 tes. e'" abiámite
para Oe escravos.

Em muitos papos a Mita do afono para a
in "ge: de nitichinhenes pédo ter inanido;
porém, na região visitada, é Ou& sensivel
eda'falta.	 . •

Considelóando que na egitOpia tem-se con-
duzido agua muitos kilometroá 'para a lavra
por systema hydrauPco de deposites menos
ricos do *q n o do Àbbade, peeto'de.
te por exeMplo, é bem de ver gne, .multas
das' grandes lavras - abandonadas de Goyaz
podem ainda, com estudos de competentes e
por Serviço bem dirigtd_ós,	 metho-

modernos, sor ~abadas eom* pró.
O trabalho, com balas, naturalmente só

podo dar resultado nos peutionoe depositas de
areias onde]; 'oxidas pela ti.c0O da agua (servi-
ço do rio). Para os groades depositas de cas-
calho e pare as modas • rochosas apriferas,
como por exemple:, os sn~-ro- Meei *de
quartzo no micaechisto da 800 dos Pyre-
naus, o processo tia balés enata Muito tempo

	

muito trabalho.	 ***	 •
A- razão do quad completo desappared-

mento do; Industrio mlneira, em Goyaz,
que com o desapparecimento do trabalho és-
aravo,são havia a dispooteão outra força, que
permittide *continuar com povetto no syste-
m" primitivo (com batéa) e 'os mineiros não
sabiam applicar os novos mothedos, que . na
California:e Australl" ecopondratiVain ó tra-
botim manual:	 •	 7 •	 * •

Alroftmdar oda questão fio é, .porém,tu 	 mas de sua, enrsenheiro

-	 •	 -	 •	 ,	 -
de minas experimentado, etre em cada caso,
isto dl Para cada lavra, • teria "g . .o fazerIng
estudo especial.	 • •

O modo de oecurrancia do ouro : •ji•Em Mrdat40 .primitiva, 4siin .4, nos
fades a intercalações lonticubuts da quartzo,no meio dos micaschistos, raramente no itar -
colomito.

C. Em deposites oecundarlos, MO e. Gni
cascalho e canga, antigos deposito*
ou nas areias dos proprios rios.	 •	 •

Das decaias de oocotrrepsias Mo. na
região eos micaschistos por mio. e.travessaila,
só tis e °ocasião de conhecer pessaalmen to umas
poucas, como Ronifint..Énnts ¡Mies; nOS do

.kbbede, Morro de Cento Antontik rioa diz: •
Aimat e de Corumbá:

Uma sede de outros lavras, eine me são
conhecidas por provas, do aia_ .d'e José- de
Tocantins e Agua Quente,no Maranhão;' Seek
do muito Importantes &toe Miara, tine_ 111;•
felizmente, poe falta 'da teineo; .não '
;visitar;  Adoro Leite; rio dos'Peixeér dri
f perto do Pilar, Ponte Alto,ête, etc;

Entre as lavras, que visitei pertencem
forata.çgo primitiva .** de Ab • e,' na serra
dos Pyreneus,, BomnmernoçrO de Santo An-
tonio; • ás outas silo deposito" 'seduzida-
rios. '

Na lavra do abbade .o ouro se encontra no
micagehisto intercallado entre dnha Pontetati •
camadas de itacolomito.. • • - 	 -••	 •

O sehisto é . rico em cintas- delitc~de
quartzo, e é principal:gente- tosst4S tfote- o
otho se apresenta em briiidaes Peefeen* que
raramente tsciedém	 milinmeon 'de

.Was provas da bat.& .appareoe muito eee
meril fino isto 43, mau° • pesado • com ••
posto, 014 maior parte—de lettilo, Soro
specular, magnetite,tirito; traisforinedo
em Iímonito e — peennIftae. agulhas.
túrmalina " sendo eidos osMinera& Atypiets

Aelei raramente granulos de ouro induldoo
turmálloa preta 'Cem *yds% eubleos' de

pyrito, tem como crystaes bolados. *de ! Ouro
corá inchadas de pequenas landim de inu.4-
oovite.	 .	 • •

Todas estes phenornenos indicam que o
ouro foi formado no mesmo 'tempo ó do
mesmo modo alie os tome de quetzei .ge irmo
dó Micaschisto. 	 • •	 -	 •

A' theoda de Egleston da formação do ouro
em fildm'on: oasoibos'5010 . déÈNitliii de isolu-i
çães não encontra apoio. hâsta-itatra:—..

Onde os filões dequaitzó, settte-ae adiam
intorddiados peraPelamente` ã estratilideção
do sabido ao' In"' possantes, Malar- 4: o
Conteúdo do entror	 •	 . • • • •
•COnftirme sashbeervaffiat do Dr. Arenanno

418 .00 dias' da-rbelia`kla	 •récos
Moco, predtictonstó apparentements titminu-
to', porém bastante para dar. reaultadc . annt

com r.
bein dinItigde.00rrigo p3in'arteina hydraullea

• • E' evidente gins alli o tralislho ema bebia
não com:pensará as despene.
"IN* outra lavra-da Serra . dos Pyreneus é

o monn dá Vendinha. Xota tainbeen é'tro.todli
&oblato, porém em um horizontelifferiot
da lavro dó abbade,	 • :••••	 • "j

•fau. tombem ~iteres os depositas de cas-
calho dos rios Corumbá e doo' . ADItes, adido
em parte já lavrados Como no zio•danAlelas.
pacto de Meia-Ponte, -*ainda trahalitadoe pe,
uns poucos dá garinapei MS. •	 '".

- O ouro destoá rio" è de dr mais escura e
mais lamelar do que Os das lalfras meirelo4 .
nadas e por isto parece:ler prOreniente-de 01.
guma outra parte da serra. • .• • •	 •

Tombem em Homem O ouro se apresenta
em formação primitivas nt flibbea-de-quartwo
no meio do micaschistO, decorapitaverMe.
!liado; podendo-se distinguir dote eiõea
versos. •	 *. •	 •

4) morro do Santo Antonio, Oniondlties
ticulares de quartzo anrifero foram • qudd
completamente • esgotados, ha- ~á dezenao
de annoà, 6 tutore:Manta pdós -retitera das an-
tigos *trabalhos de mineraçgo,' «no uni
grande POÇO, OS pilões ondene J iriturava 'O
turbo.. o re• Po da a rua, etc.

°IAM.? OrYICSA I, • 	 ~ato (UM



DIRECTORIA GERAL DOS meamos

Declarou-se á administração dos correios
do estado de S. Paulo estar esta directoria
sciente da creação de agencias do correio na
esteção da Redempção, linha ferroa, União
Soracabana, municip o de S. Manoel.

Requerimentos despachados	 •

Ludgero Eugenio da Silveira, pedindo en-
trega da caderneta e pagamento de venci-
mento de seu fallecido irmão.—Deferido por
haver provada ser inventariante.

Julio Daniel de Jesus, pedindo indemnisa-
ção do Tale contido em um registrado.—De-
ferido.
•nnn•••n•n•••~n0•waa

INTENDENCIA MUNICIPAL
"Prefeitura do 'District°

Federal

Por acto de 26 do corrente, foram nomeados"
para a Estação Central de Desinfecção os se-
guintes funecionaries:

Ofliciaes — Alfredo Pamphiro e Antonio
Corrêa de Sá;

Desinfectadores Amancio José de Santa
Anna, Antonio Borges Machado e José Viégas
da Cunha.

SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA DO
DISTRICTO FEDERAL

Expediente do dia 28 de agosto de 1893

RequerimentOs despachados :
Portillo, Machado & ninfa, pedindo para

ser designado o caos das Marinhas porto
de desembargue das carnes 'reportadas pelos
supplicantes.—Deferido, , satislitzendb ao pa-
gamento dos impostos municipaes para o
que a repartição respectiva providenciará
sobre o modo.

Oliveira & Camara, pedindo licença para
seu negocio de generos e comestivers á
rua do Rosario n. 100.—Deferido.

e
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Ainda resta intacto um grosso lentienlo de

quartzo de cerca de um • metro de grossura,
que os antigos mineiros, deixaram por não
poder abrir galeria ou, talvez, por não achai-o
bastante rico em ouro.

Procurei em vão, com..a batéa, encontrar
N,ouro neste quartzo tritu do.

E' de interesse scienti .• -,o a .occurrencia
neste quartzo de-lo.ruelL esverdeadas de
fuchiste, mineral, que em Minas, por exemplo
é companheiro Peguento do ouro.

Em Santa Luzia o ouro só se apresenta em
um possante deposito de cascolho sobreposto
ao micaschisto e em grande p irte já lavrado.

Cada prova de batéa dava-me ouro, bem
que em quantidade muito pequena e excessi-
vamente fino.

Na oceasião da minha visita havia alli al-
guns garimpeiros trabalhando com a batéa.

Sobre o modo de occurrencia do ouro, no
estado de -Goyaz e especialmente sobre a ori-
gem, modo de formação e. as suas complica-
das formas chrystallinas, terei mais a dizer,
depois de um estudo crystallogeaphico " ei • mi-
croscopico do ouro e dos mineraes que o
acompanham.

•20 Diamante— O deposito diarnantifero de
Agua Suja, no estado de Minas Geraes, já foi
descripto na primeira parte desse trabalho.

O estado de Goyaz é tambem rico de
diamantes, porém até o presente estes não
teem sido regularmente trabalhados, sendo
apenas lavrados por uns poucos de garim-
peiros nas areias doa rios, principalmente
nos affluentes do rio Cayapó, no seu supe-
rior, e x.io Claro, cerca de ,30 legues dis-

Tambem, em Trahiras, ao norte de Meia-
Ponte, encontram-se diamantes nas areias do
rio, porém, conforme informam os garim-
peiros sómente pequenos e pela maior parte
coloridos o portanto, de pouco valor.

Na impossibilidade de visitar estas localida-
des. que seria de grande interesse, só as
pude conhecer por diamantes comprados e
por amostra de cascalho.

3.° Mineree de ferro Tive occasião de
examinar jazidas de duas especies : 1°, ferro
magnetico ; 2°, ferro oligisto.

Interessante para o estudo da genesis do
magnetico e pela analogia que apresenta com
o de S. João de Ipanema, em S. Paulo, é a,
occurrencia de ferro magnetico (Fe3 04) de
Catalão.

Na fazenda do Sr. Vicente Bernardo Pires,
tres legues distante de Catalão, encontram-
se grandes blocos de minere° de ferro, espa-
lhados sobre a suPerficid, em uma grande ex-
tensão e consegui descobrir a rochç ferrifera,
totalmente decomposta in situ, junto a fa-
zenda.

E' uma rocha silicosa de cor cinzenta a
cinzenta esverdeada, completamente impre-
gnada de pequenos crystaes de magnetite e
rica em lamelas hexaganaes de hydrobio-
ti to .

Visto que os grandes blocos de minere°
apresentam granules isolados de silicates e
lamellas de mica, é provavel que haja transi-
ções entre o minere° puro e esta rocha, sili-
cosa eruptiva, como acontece em Ipanema,

Não é possivel explicar a presença deste
minere°, espalhado sobre a superficie pelo
transporte por agua.

Contra esta hypothese falia o tamanho dos
146cos, que attingem até meio metro cubico
e a extensão da área (alguns kilometros qua-
drados) sobre a qual se acham dissemi-
nados.

A rocha decomposta, que julgo ser a ma-
triz do minereo de ferro, deixa por lavagem
na ba,téa, grande quantidade de pequenos
crystaea de magnetite, que attingem até o
tamanho de um grão de feijão.

Crystaea semelhantes se encontram nas
areias dos rios e cementados por limonito, na
Canga, que especialmente neste legar cobre
o micasch isto.

Havendo na visinhança, agua em abun-
dancia para tocar mac.hinas e mattas para
o preparo do carvão, esta jazida poderia ser
aproveitada pora uma pequena fabrica de
ferro.

o minereo compacto, grosseiramente
schistoso, livre de quartzo, e em parte parece
ser misturado com magnetite, visto exercer
forte influencia sobre a agulha magnetica.

Este ultimo mineral se apresenta tambem
em drusas, na - forma de crysta,es, de 1 a 2
millimetros de diametro, de martito, isto é,
de psendomorphose de Fe" 0', na forma de
Fe' 0.

Esta circumstancia levanta a suspeita que
se trata alli de um deposito de magnetite
alterado, hypothese esta que só pode ser veri-
ficada depois de um estudo microscopico da
rocha micaeea das margens e do proprio mi-
nereo.

Outro 'possante deposito de ferro oligisto
F e 2 O 3) digno de nota, fica entre S. João

e Cuba, cerca de tres lentas distante de Meia-
Peão, sendo intercalado em itacolomito.

Essa ultima rocha transforma-se gradual-
mente em schisto ferrifero ( itabirito ) e este
em minereo compacto, que, entretanto, é rico
em granules isolados de quartzo. Esta local-
dado já, foi referida por Pohl.

Finalmente é para notar, bem que sem
importancia pratica, uma massa em forma
de dique de cerca 1/3 metro de espessura, de
schisto ferrifero intercallado no mica,schisto,
fortemente levantado, em Resame, ha duas
legues de Meia-Ponte.	 .

A occurrencia de jazidas de oligisto e de
schisto ferrifero ( itabirito ) na formação do
micaschisto, na serra dos Pyreneus, é analoga
a dos schistos crystallinos da região de Ouro
Preto, em Minas Gemes.

4, 0 Argillas.—Encontram-se, na região ex-
plórada, argila pura, ordinaria e kaolim.

O deposito de kaolim acha-se entre o pouso
Marlene Casado e Catalão, na forma de di-
que em micaschisto e provem da alteração
de um apophyse de granito de pegmatito.

O feldspatho deste pegmatito está comple-
tamente decompo.ito em kaolim branco e o
quartze é facilmente seperavel pela lavagem,
faltando, quesi que compleamente, a mica,
( rnuscoyite ) de modo que o material é bem
aproveitavel.

O dique tem alguns metros de possança e
pode ser seguido em uma distancia conside-
ra,vel.

Na parte septentrional da região explo-
rada é muito commum a argila, resultante
da decomposição do schisto e grez argiloso.

A melhor encontrada é de cor branca e
amarelo escuro, no rio Parnauá e na visi-
nhança de Mestre de Armas.

50 Quartzo.-0 principal distrieto de quar-
tzo limpido ou crystal de rocha, é nas re-
giões ocuipadas por itacolomito.

Bem conhecida, tendo sido minuciosamen-
te estudada e descripta, ha mais de 00 an-
nos pelo geologo austriaco Pchl, é a rica ja-
zida de erystal de rocha (incolor e côr do to-
pasio) da serra de cyrstaes a leste de Santa
Luzia.

Desde muitos armes- este deposito tem sido
trabalhado e o material exportado para a Eu-
ropa., principalmente Pariz, Para o fabrico
de joias e apparelhos optices.

Em menor abundancia e menos prefeito,
encontrarse erystal de rocha em todos os
pontos em que o itacolomito se apresenta,
como na serra dos Pyreneus, perto de Co-
rumbá, Ponte Alta, Reeame, etc.

No ultimo jogar, por exemplo, existem
dois grandes filões de mais de um metro de
espessura, que se estendem em grande dis-

chistos.
tancia, no rumo de E0, no meio dos micas-

6° Mica. — Muito conhecida na littera-
tura mineraIogica, é a occurrencia da mi-
ca em grandes folhas na visinhança de
S. José de Tocantins, que infelizmente não
tive °ocasião de visitar.

Conforme as amostras, que pude ver, a
mica ( provavelmente phlogopito ) se apre-
senta em grandes lamelas hexagonaes de
grossirra extraordinaria, variando em cor,
conforme a grossura, de amarela clara a
parda escura. A rocha matriz ó provavel-
mente pegmatito de grão peso.

E' tão limitada a applicação industrial da
mica ( antigamente ali, como na Russia, era
empregada em legar dos vidros das janellas )
que esta occurrencia, comquanto de grande
interesse scientifico, é de pouco valor econo-
mico.

7.0 Carvao.— Conforme informações de di-
versos cidadãos de Formosa, foi aberto, ha
annos nesta visinhança, um pequeno poço
em procura de carvão. Tendo'cahido as pa-
redes do poço não pude verificar o que havia
de exacto nesta noticia.

mquanto duvidosa, a occurrencia de
carvão nesta região não é talvez impossi-

Dos minemos sem valor economico que se
apresentam em grande abundancia, mencio-
narei apenas o Ritulo (Ti 0') nos filões de
quartzo, no micaschisto, perto de Meia-
Ponte, e a occurrencia do limonito e pyro-
lusito nos deposito de cascalho, que por
toda a parte cobre os micaschistos.

(Oontiwita.)

Da fabrica em grande escala não se deve
pensar ali, nem nas outras localidades de
minere°, no mesmo estado, devido às difficul-
dades de communicação cá falta de °umbus-
stivel mineral,

Ao norte da serra dos Pyreneus, perto de
Quilombo, no vão do rio Angicos, e cerca de
18 legues ao norte de Meia-Ponte: existe
uma grande jazida de ferro oligisto (Fe' 0')
que em qualidade e pureza se assemelha ao
da ilha d'Elba.

Esta jazida se apresenta em forma do cama-
da intercalada no micaschisto argilloso
com a possança de cerca de 30 metros, me
estende na distancia de alguns kilometros.

Nas margens do deposito apresenta-se urna
rocha micacea compacta, de cor cinzenta-es-
verdeada.



81100 Terciaafetra *9

Ao Ga4 & Ooqip., penudo elite da
documentos que RIM:mentiram o

seu sapell?!o de pagamento das* bemfdtorias
em diversos pra Jos onde- fonocionaram O:-
~ da limpeza ,publica.—Deflarido.	 *

Pimenta Lemos. Comp., pedindo li-
cença para abater_ gado 'no matadouro de
Santa Cruz.—Deferido.

Normas José ee Lemos, idem; idem.—
Deferre,

$E,00.0 JUDICIARIA

Telegrama:na — O Sr. ministro da
Justiça e negocioe Interiores recebeu o se-
guinte :

DESTERRO, 25 de agosto— Assumi hoje ad-
ministraa„ão do estado, na qualidade 2, Nice-
presidente, por ter-se aueentado o presidente
Fayseu Guilherme. --Perlaste:ao Nunes.

--De um telegrama recebido do paiol-
dente do estado de 3. Paulo, em data cie 26
do corrente, consta que o estado aenitario
alli é excellente e que se acha ~neta a
zoole,stia que appareeeu na hospedaria de
~gra"

Ate910efilego0 Promotora da
Inmerusso&O,—Seseão da directoria e coa-
saibo em 27 de agosto de 1893—Preside:leia
do Dr. Manoel Joeá de Menezes Prade—Secre-
terias conselheiro Francisco José Varrera, l',
e Dr. Alfredo do Nascimento Silva,. 2*.

Estiveram presentes os 800iO3 conselheiro
Correia, desembargador Ribeiro de Almeida.
Visconde de S. Vaiando, commendadores João
Alves_ Affonso. José Luiz Alves, Carlos de
Araujo, Manoel Pererira Passos e Da.- Paula
Freitas, Pires Ferreira e Cunha Barbem.

uda g approvada a acta da sessão dee deste
mez, o 1° secretario d4 conta do seguinte ex-
pediente:

oommissão de contas foi presente o ba-
lancete da receita e despem da Associa-
,çao Promotora da Instrução, apresentado
pelo digno thesoureiro Sr. comi:mudai:ir João
Alves Afihns o e correspondente ao W limes-
tre do corrente anno. Por elle se deduz que
a d.sepeea durante este tempo foi a seguinte :

Escola de S. Citristovão... 54~0
• Escola Senador Correia....

Escola Santa Isabel 	  57 t 1

Despem geram . 	• • 674760

1:574780
A receita constou do seguinte: 	 -
Saldo do primeiro trimestre 4:394260
Duas remissões de deus 900109 200000

1

RattlenDORIA
Rendimento aos dias- I a 27 de

agosto de 1893 	  1.183: 1 4

i: 	 11

—

f.;„,45:911:1953
Em igual pedalo de 1892.. 1.453:594729
som DE liaNDPA no MUDO Do azo 019 arreta°

NA, Calbrría, FEDERAL
Rendimento do dia 28 de

agosto de 1893 	 	 33:714098
Idem doe dias I is 28 	 	 862:708$602

NOTICIÁRIO

RENDAS PUNHAS 11	 I

Curso diurno:
102 J 59 classe:— lie Gnioniar Franco de Cruz, 6

tos • 2°, Julleta Maria dos Santos,5 ditos:
Lutza Borga, 4j; 4*, Ondina

Agosto (Unia)

4s, classe —1°, Clotilde Barbeito, 6 pontos;
2°, Briania Iracema de Guimarães Venoso, 5
ditos ; Iracema ~ia da Conceição, 4 ; 41,
Eponina.paraguassi: de:Ias:troaram Telles°,
3;5°, Olgo. Borges, 2. .

	

34 classe —	 Oluo...Barbeito, 6 pontos;
2°, Zuleika de Vi	 alla, 5 ditos ; 3a, Geor-
gina.da Motta, a	 ira, 4; 4°, Ernestme. da,
Rocha, 3r51,..sr .:°- Della. 2; 64,
Anca de Figueiredo, 1. Addicionando aos
presentes os pontos doe concursos anteriores
obtem-se o seguinte resultado :

52 clame — Jutieta Maria' dos Santos, 37
pontos ; Ouiomar Franco da Cruz, 34; Ondina
Estralia, 29; Maria Luise. Borges, 23. -

a* classe — Clotilde Barbeito, 39_ _pontoe ;
Briania .1, de ."-tn imaraes Vell000,, 32 ; Epo-
nina P. de GÍL s oam Venoso, 28; Iracema
Olivia da Ctinceição, ; Olga Luckh Borr
gcs, 11.

84 olmo Ernestina da Silva Rocha ,33
pontos; Krnestina Bertioga de Guimarães
Venoso, 29 ; Olga Barbeito,. 28; Eliza Lima,
15; Carolina de Souza, 11 ; Anua de Figuei-
redo. 5.

Quadro de honra : — animar Franco da
Cruz, Clotilde Barbeito e Olge. Barbeito,

CUM nocturno :
—classe I* José Rernardino da Cunha, 6

pontos; 2*. Antonio Francisco da Silveira/ 5
ditos; ffe Manoel Lopes da Cunha Lisboa; 4.

3° dane P Galdino Francisco da Luz, .0
pontos ; 2* José Dias, 5 ditos ; 3b, Alfredo dar
emta, 4 ; 2°, José Vianna Cardoso, 4; 510, No.
bento dos Santos, 2.

2, dam — 5e, Antonio Ignado Vieira, 2
pontos; Antonio Frencisào Ferreira da
Silva, I.

Feita a *Adição dos pontos antericirmonte
alcançados obtem-se o seguinte resultado ge-
ral : José Bernardino da Cunha, 35 pontos;
Manoel Lopes da Cunha Lisboa, 19; Zustachto
José dos Santas, 19; Augusto Rodrigum de
Figueiredo. 11; Juvenal Lopes da Cunha Lis-
boa, 10; Antonio Francisco da Silveira. 5,.

3* clame — José Dias, 28 pontos ; Alfredo
da Costa, 19; Norberto dos Santos, 17 ; salas.
no Francisco da Luz, 11; Eduardo Garcia dos
Santos e Raul Gonçalves Arruda, 4 cada
um-

2° dome — Antonio ~to Vieira, 13
pontos ; Manoel da Co.sta ~alo, 11; Ma.rti-
nho de Freitas, 10; Lourenço Gomes Voa-
da°, 7; Henrique Gaspar Soares de Preitos,
7; Lourenço da Costa, 6.

Quadro de honra -- Jose &orlaram da
Cunha e Gaidino Francisco da Luz.

'Escola Senador Correia, 5 de julho de 1893.
1 — filia. Sr.—Levo ao conhecimento de V. S.
que, tendo resignado o togar de professor o
Sr. Antonio Teixeira da Rocha Santos, con.
videi o Sr. Lueindo Pereira dos Pessoa Noite,
que assume hoje as funcções de professor ao,
mesma escola, pedindo a V. 8, a approvação
de semelhante mio. Deus guarde oV. 5,.-
Ilha, Sr. Dr. Manoel Jose de Meneses. Prado,
presidente da Associação Promotora da Inc.
truc.ção. O director, Antonio de Babo Ribeiro
e Souza Junior. —FOI approvado.

Escola Senador Correia, 18 de agosto de
1893. Ilim. Sr. — Remetto a V. S. os masa-
pas do concurso effectuado em julho do cor-
rente. Deus guarde á V. S. — lUsa. Sr. Dr.
Manoel José de Menezes Prado, presidente da
Associação Promotora da Instrucoão. ()dite- -
dor, Antonio de Babo Ribeiro e 3014a itittiOr

Resultado do concurso :
La classe — l, Benedicto Cohnere:. 

tos; Bi, Oscar de Freitas, 5 dita 6"; Jèa"quim José Fernandes, 4 • te, Antonio Fer-
relia da Silva dos Santos; 3; 5°, Antonio de
Araujo Pinto 2; 6°, Antonio José da Motta, 1.

SI classe —Leitura eacripta e contas. 1*,
Benedicto de Castro, O pontoá ; 2', Antonió
Dias da Silva, 5 ; 3°1 Jo64, Leandro da Costas4; 4°, J096 Joaquim de Oliveira, 3,

31 clamo —1°, Dermeval da Costa 'Pimen-
ta, 6 'Mitos ; *), Daniel dá Costa _Camargo,

; 3', rievid. Miguel Pereira da Silva, 4; 4',
Alexandre daCosta Camargo, 3, õs, Ernesto
Domingos de Souza, 6°, Antonio de.
vejra	 11

• Julgamentos
N. 48--Aggrato de pettção.—Relator o Erni.

Sr: ministro Jose Cebo entre Partas, egfra"
vante Alexandre M. Rilcher e aggravano o
Juiz seccional do District° Federal. (Presentes
11 ministros) discutida a preliminar para se
tomar ou não conhecimento do amam
apresentado pele Sr. relatar, por ser caso de
appellação, e votada Od sentido de se tomar
conhecimento, negou-se provimento ao ag-
gravo .Voterean a favor da preliminar somente

1	

DR. se tomar conhecimento, e quanto é. ques-

tn

os Srs. Bento Lisboa e nezende, isto é, para

tão de merltie, sé os Srs. Loureiro e Barradas
negaram proviento. 

re 19. Appellação civel—relactor o Fiam.
Sr. ministro Barradas — Revisores os Srs.

• Pereira Franco e Pisa e Almeida entre partes
Appellawas o Dr. Joaquim José de Siquei-

- na e. sua mulher e appelle.da a Fazenda Ne-
cional, mandou-se reformar a sentença Por
oito votos contra troe. Estes foram dos Srs.
juiz relator, Pisa e Almeida e Ovidlo de Lou-
reiro.	 •

Não votou o Exm. Sr. Rezende por ter
servida como	 redor gorai interino.

N. $1. Ap	 çommercial— relatar o
- rim. Sr. Aquino • Castro. —.Revisores os

Um. Srs. Faria Lemos e Bento Lisboa.
• Appellantes Eduardo Joendon & Comp.e

pai- lado o juiz seccional do Distriato Federal.
•--/fãe ee tomou conhecimento da appellação,
por nãO serosas della.

da ap	 os Srs. Matiodo Soares, Bento
Votaram	 que se tomam conhecimento

Lisboa e Rezende.
Peitaram de votar; por pão Morem mais

prelado* .na meada° do relatorio enes:
mento, os SM. OVidio de Loureiro e
das. -

PadMiem
Appellação-ao Exm. Sr. °via() de

Lottrètrõ.
Levantini-se a asilo a 1 1/2 hora da tar-

de.— Offleretario, P. &Bird.-

Nemprenao 'Tribunal Federal
meio me 23 ta AGOSTO Dlt 1893

Presidencia do Bani. Br.Mittistro Preitos Bete,
rieues—Seeretario e Br. Dr. Pedreira.

As 10 lia horasabriu-se a sendo com todos
os Exma. Srs..ministros, á excepção doa Exma.
&s. procurador geral, doente e Amphilophio,
eme licença.

• • Foi lida e approvs.da a seta da sessão an-
terior.

Despachados, deu-se andamento doe autos
sobre a mesa, e assignada a corres anda
oficial eoncedendo-se licenças aos nizes sec-
cionam doe estados de S. Paulo e Sergipe, a0
primeiro um mas, ao meando dons metei
com ordenado, para tratarem de sua mude.

~Uca& Do ale SAKIIRO

Rendlutentó Medias 1 11,20 de
atado de 1093	  3.800:

IthOM do dia 28, até bi 3 ha 	  • 369:
9.139:116N1!, n Istd.prttiNI' "r 	 3

-0594000

trimestre na importando. de 2:
Do que resulta um saldo p:eliegorceiro
A commiado de contas entende que o ba-

lancete está nas condiMe de ser uPPruvadd.Rio de Janeiro, 29 dejulho de I893.—Dr.
A, de Poda Preitat.--.Josd Lide 4less.—.11.
C. &mico.

Foi approvado.
—Escola de 8. Christovão da Associação

Promotora da Inotrucção, 4 de agosto de 1893.
—111m. e Exm. Sr. Dr. presidente. Cabe-me
passar atimitos de V. Ex.,-. acompanhados das

vas provas esoriptaa, os inclusos na-
mi os doa concursos desta escola no pra-
limo iludo mez.—Deue guaale a. V. Ex.—,
Mm. Sr. Dr. 14411001 José de btenezos Prado,
dignissimo	 ente da Associação Pronto-

. toro de tas. 1 colle.—Aleasedre do Silvo V45
Lobo, superintendente.

Resultados dos concursos:

,924.1410



Estado do cdo
1)Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

vento O	 .
2)Encober to por cumulo-uirnbus e nimbus,

vento O 4",_ .
3) Encolarto por cirro-cumulus, cumulo-

nimbus e nimbus, vento NE 2°1,5.
4) 1,0encoberto por cirro-cumulus e cumu-

lo-nimbus, vento NE 3,11,3,

EDITAES E AVISOS

12° DISTRICT°

Relação dos predios cujos valores locativos
foram augmentados para a deducção do im-
posto predial no e.ercicio de 1894 e perten-
centes aos proprietarios infra mencionados:

•'Rua da Boa Vista:	 ' -
N. 1 A, Maria Velluti Ribeiro Souza.
N. 3, Rinardina Maria Luiza e outros.'
N. 4, Casaria Nunesia Pires. • . .
Sem numero, Antonio Pinheiro Aguiar.
N. 6, Joaquim Pinto Castro. .
N.-8, Toaram C. BustamanteNobre;a.a •Rua Theresa:
N. 5, Guilherme Alfredo Ferraz.
Ns. 7 a 15, Clemente Oliveira Ramos.
N. C 2, José Ferreira Baptista.-
Sem numero, idem.
Sem numero, idem.
Sem numero, Manoel_ José Cunha,
Sem numero,
Rua Dr. Paditha:	 -
Sem numero, Joacuim Pacheco ai ' , as-„..	 .

Terça-feira 29
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Directoria Geral das Rendas
'Publicas

ClIA.MÁDA. DE CONCESSIONÁRIOS DE TERRENOS
PARA. PAGAMENTO DE JOTA E PLANPA

De conformidade com o despacho do Sr.
ministro da fazenda, de 18 de julho ultimo,
convida-se aos cidadãos Dr. Trajano Viriato
de Medeiros, major Dr. Francisco José de Frei-
tas, Carlos Alberto Leal da Cunha, Dr. José
Antonio de Magalhães Castro Sobrinho, Dr.
Eduardo Pinheiro dos Santos, Samuel José
Pereira das Naves, João José Pereira das Ne-
ves, Leopoldo ee Abreu Prado, Joaquim José
Pereira das Neves, Francisco Marçal Coelho,
coaonel Joaquim Mariano Alvares de Castro
Junior e Domi rcos Couto de Carvalho Neves,
concessionarios de terrenos na fazenda de
Santa Cruz, para, no praza de 10 dias, a con,
tar desta data, satisft zerem, na superinten-
danara da mesma fazenda, o pagamento da
joia e planta dos refer idos terrenos, conside-
rando-se caduca a concessão dos que não com-
parecerem naquelle prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal. 25 de agosto de 1893.— Francis4
Josè da Rocha.	 (•

11•••• nn••

1 Recebedoria.
2° DISTRICT°

RelaçJo dos predios que soffrerant atter/70o
no valor locativo para o exercicio de 1894

169 rezes
98
66
47

380 rezes
Abateram mais:

Luiz Camuyrano 	 .	 4
Antonio Pereira dos Santos. 36
Luiz Camuyrano. 	  33
Custodio Barros da Silva 	  26
Peso total verificado. 	  73.675 kilos

O preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será de $770 a kilo; da de vitela, 1$100; da
de carneiro, 1$100 e da de porco, lpoo.

O preço da de vacca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tome lo
pelos retalhistas com a administração mani-
apal, será de $870 o kilo.

Corro—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Alexandria, para Santos, Cananéa,
Iguape, Paranaguá, S. Francisco, Rio Grande
e Porto Alegre, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Banem, para Santos, Paranã e São
Pedro do Sul, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2, objectos para
registrar até á .1 idem.

Observatorio A.stronomico
—Resumo meteorologia° dos dias 27 e 28 dg
agosto de 1893.
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Thermometro desabr*gado ao meio dia: en-
negrecido 26.5, prateado 21.0.

Temperatura maxima 20.0.
Temperatura minina 14.0.

, Evaporação O .5.
. Ozone 10.
Chuva, dia 27 ás 7 horas. da noute 5n1,69,
Dia 28 ás 7 horas da manhã 14'11;48.
Velocidade média do vento em 24 horas

Pm ,g.	 •• —._

lEseola Polytechnica
INSCRIPÇÃO PARA. EXAMES DA 2 2 ÉPOCA. DO ÁNNO

LECTIVO DE 1892-
- De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados,que, do accordo
com os avisos do 14 de março ultimo e 15 do
corrente mez, se achará aberta nesta secre-
taria, de 18 deste mez a 6 de se embro pro-
afino, a inscripção para os exames das ca-
deiras e aulas dos diversos cursos desta escola
e respectivos exerc'cios praticos, relativos á
ssgunda época do anno lectivo de 1892.

Faço tambem sciente que de 8 a 12 de se-
tomba° serão dados os talões para pagamento
das taxas de exames, os qraes deverão ficar
entregues na secretaria até o dia 13 do MORRO
mez, comprovando ter sido feito o respectivo
pagamento.

Igua l dente serão recebidos, na fórma das
disposições regulamentares em vigor, de 18 do
corrente a 6 de setembro proximo, os reque-
rimentos dos candidatos a exame dos prepa-
ratarios .necessarios para admissão do pri-
meiro anno do curso geral: algebra, geometria
e trigonometria rectilinea e desenho geometrico
e elementar.

São dispensados i de requerer inscripçã,o os
alumiam matriculados quarto ás matarias a
que se referireu suas matriculas, ha,n tando
que façam na época devida o pagamenán da
2a prestação das respectivas taxas.

Findos os prazos acima indicados, ninguem
será mais admittido á inscripçã'o, nem a paga-
mento de t .x s,)I vo motivo provado de força
maioadeixamio de 'ser incluido nas relações
do exame quem não tiver satisfeito em tempo
as prascripções acima estabelecidas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
agostode 1893. — Bacdarel Josd Joaquim de
Miranda Horta, secretaaio,

~M.a

Masco Nacional
De ordem do Sr. director geral interino do

Museo Nacional, faço publico que se ac-la
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de qaatro mezes, a con'ar desta data, a
inseri a 'ão para o preenchimer to da vaga de
directoada sução de anthropologia, etimolo-
gia e arc"

O concurso constará de dissertação escripta

4a classe — Grammatica, e arithrnetica. 1°,
Augusto Alves de Oliveira, 6 pontos ; 2', Au-
relio de Brito, 5; 3°, Flavio José Daraasio:

Desenho de ornatos (cópia de estampas)
1°, Flavio José Damasio; 2°, João Estevão
Mira.

Desenho elementar (taa,de e,stampas)
1 0 , Aatonio Domingos {lb' . 'ta ; 2°, Oscar
de Freitas ; 3°, Avelino D •gos 'da Costa
4°, Arthur Marques ; 5 0, Felippe Tinoco da
Silva ; 6°, Joaquim Luiz Pereira.

Quadro de honra — Augusto Alves de Oli-
veira, Demova' Costa Pimentel, Benedicto
de Castro, Benedicto Colmar°, Flavio José
Damasio o Amtonio Domingos da Costa.

O presidente informou ga.„ visitou no dia
17 deste mez ocurso diria "ato da Escola
Santa Izahel, no qual acham"-se matriculados
14 alumnos, sendo frequencia média de 50
a 160.

Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:

Manoel Cardoso Machado 	
Charles Hue Junior & Comp
C. Castello Branco & Comp 	
Joseph Alkaim 	

Total da matança 	

vitelas
carneiros

porcos

e oral e da prova pratica sobre pontos tira
dos á sorte.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

a qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, capacidade profissional, provada por ti-

tulos scienaficos dos estabelecimentos de en-
sino super:or do Brazil ou de academias ou
institutosscientificos estrangeiros, devidamente
reconhecidos ;

3°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das materias 'comprehendidas
na respectiva secção e tirado á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de conformi-
dade com as disposições estabelecidas nos pro-
afinarias especiaeS.

Museo Nacional do Rio do Janeiro, 19
agosto de 1893.-0 secretario interino, Here
'nino Bourgng Maceclq ck Mendonça, 	 ir

Travessa Dias da Costa
N. 9, Manoel José da Cruz Coalho Soares.
N. 6, - Maria Izabal de Oliveira e outro.
Ns. 12 a I6,Antonio Francisco Coelho Pereira

Guimarães.
Travessa de S. Domingos :

N. 3, Antonio da Conceição Neves Cardoso.
Ns. 5 e 7. Antonio Duarte Pereira.	 .

Largo de S. Domingos :
N. 5, José Pereira Cardoso Fevereiro,
N. 13, João Antonio d'Avila. 	 .
N. 14, Emitia da Silva.
N. 16, Antonio Moreira Bittencourt.

Largo de Santa Rita
N. 2, Antonio de Calasans Rayth,
N. 18, João Martins Viatura,.
N. 24, Antonio Ribeiro Marinho,
N. 20, Religiosos da Ajuda.

Largo de S. Francisco de Paula
N. 8, Manoel Corra la
Ns. 10 a 14, :commendador José Pereira .da

Rocha Paranhos.
Bramo de S João Bapti sta :

N. 5, Dmaingos Fernanaes Grillo,
N. 7, José Antonio - Cardoso.
N. 8, Christina e outros.
N. 16, Dr. Candido Einiii0 de A -adiar.

Beca) do Fisco :
N. 5. Antonio Lopes cia Cunha.
Ns. 2, 4 e 8 A, Manoel Joaquim Corrêa da

Costa.
N. 10, Clemente Marques Mala do Amaral.

Recebedoria da Capital Federa1,25 de agosto
de 1893. — O encarregado do lançamento,
Eugenio Marques da Silva.
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Sem numero (3 prellos), Joaquim Ferreira
Baptista.

N. 2, Dr. Augusto José Ferrari.
Sem numero,Joaquim Augusto Carrilho.
N. 4, Francisco Dias Lopes.
N. 10 A, João Souza. ~Unho Junior.
N. 12 A, José Ferraz Gomes.
Sem numero, Clemente Oliveira Ramos;
N. 12 L. Clemente Oliveira Ramos.
N 1214, idem.
N. 18, Elisa Carrão Moura Carijó.
N. 20, Antonio Pereira Costa Filho.
N. 14, •José Francisco Mala.
N. 14 A, Joaquim Ferreira Baptista.
Rua Eugenia:

Sem numero, Francisco Nunes Lemos.
Idem, João Affonso Ferreira.' •
N. 4, Manoel Luiz Silveira.
N. 2, Antonio Souza Borges.
Sem numero, José Francisco Ribeiro.
Idem, (3 predios).
Idem, Companhia S. Lazaro.

Rua Elvira:
N. 3, Antonio José Azevedo.
N. 1, Adida Paillot.

• RU HenriqueScheia:
• Sem numero, (2 predico), José Moutinho

Reis..
Rua Metia:

Sem numero, Antonio Costa Soares.
N. 10, José Francisco Santos.
Sem numero, Malioel Augusto Santos Coim-

bra.
Idem, Joaquiin José Silva.	 •
Idem, José Oliveira da Encarnação.
Idem, Amador.

Rua Latira:
Sem numero, Timotheo Gomeis Ribeiro.
idem, Domingos da Silva Gomes.

Rua Alto:*
Na.. 1 A, 1 B, 101 Bent° Luiz sliblis da Silva.

Rua ». Pedro:	 .
Sem numero, Antonio Pinto de Almeida.
Idem, João Tavares Gomes.

' Idem, João Martins de Oliveira.
Idem, José Moutinho Réis.
Idem, predica), Albino Ferreira Leão.
Mein, Rodrigo Leite dos Santos.
14..21. o mesmo.	 •
Na. 23 a 29,o mesmo.
Semenumero, Antonio Pinto de Almeida,
Idem, o mesmo.
Ideia, juvenoio Francisca do Almeida. -
Idem, José Albuquerque Barbasa.

Rua bonstancia Teixeira:
Sem numero, José Albuquerque Barbosa e

outros.
Engenho de Dentro:
N. 5, Rodrigo Leite doa Santos.•

. N. 9, Antonio Miá de Magalhães.
Ne. 11 e 13, Francisco Dantas 11. Barbosa.
N. 15, Antonio Maria do Valte.
N. 23, Pranciseo Cassete..
Sem numero, o mesmo.
N. V, Jogo Pinto Xavier.
Sem numero dons prediria, Luiz Vieira da

Silva.
N. 41 e mi:numere, José Malva Rabona.
N. 43. e 45, DeMnsa Rosa da Conoeição.
N. 2, SodeAade Mutilei./ progresso do .En-

. genho de Dentro.
Na. 4 a 8, Manoel Leite dos Santa':
N. 14, Francisco Alves da Cunha.
14. 22, Luiz Soares de Andrade.
14. 24, o mesmo.

32, Elydia Canada Tinoco.
Sem numero. João José Pacheco
14. 36, o mesmo.
Sem numero, Sebastião Martins.
Sem numero, José Franduno de Azevedo •
Sem numero, Franelsco Pereira de Souza.
N. 62, Augusto Cardoso da Silva.
Na. 70 a 78.
14. 82, Henrique Ribeiro.
14. 92, Jaáé Antonio da Silva.
14, 95, Vidoeino Ferreira. * •
14. 102, Joaquim Barboof Sé Freire.
14.112. 'Rosa Honeratã Pinto Salguiero.
Rua Borges Monteiro:
Sem numero, Ayres ~feira Barroso.
Sera numero, Joaquim da Silva Balthasar,
Sem numero, Francisco Antonio Pereira.

injoJga1be$.	 •

Rua Niemeyer:
Sem numero, João Francisco Venoso.
14. 2, Luiz José Rocha Silveira.
Sem numero, (dons predico) Francisco Can-

anua.
Rua Cargueira Lima:

N. 8 F, Alvaro Fausto Souza.
N. A 2, Jacob Pfaltzgraff.
N. B 1,0 mesmo.
N. K 2, Bernardo José Pereira.
N. D 2, Francisco Paeodi.
14. 2. Joaquim Fernandes Torres.
N. 4, Carlos Suckew Joppert.
N. 8 Ft, José Ganga, yes Oliveira,
N. 25, Augusto Fa - o Souza (Dr.).

Estrada da Penha:
14. 2, Carlota Barros Rocha Frota.
14. 8, João Soares Lopes.

Caminho da Freguezia:
N. 1, Amelia Cas-nn.
N. 513, Antonio Cardoso Pereira.
14. 11 E, João Sures Lopes.
Sem numero, Dr. Luiz Gonzaga Souza Bastos.
N. 10 B, ifartinho José Corrêa Veiga.
N. IS, ClaudIno Augasto Mala.
14. 26, Maria Felicia Freire.

Estrada da Pavuna:
Sem numero, José Boblho Araujo Carvalho.
N. 2. Antonio Marques Rodrigues.
Sem numero, o mesmo.

Estraaa de Santa Cruz:
N. 21, Lo ;ranço Alcoba.
N. 27, ncisca Carolina Mendonça Zieze.
N. 31, a mesma.	 •
N. 33, 4eopo1d1na, Emitia Role Moraee.
N. 41, José Moutinho Reis.
14. 24 A, Francisca Carolina Mendonça Zieze.
N. 34, Manoel Antonio Silva Caninas.
N. 36, o..sesmo.
N. 52, Francisca Carolina Mendonça Zieze.
N. 84 e sem numero, David José Oliveira.
14. 58, Jeronymo José de Mello.
Sem numero, Franeisect Pinheiro Escobar.
Sem numero, Rita Perpetua Pinheiro.
N. 72, Antonio Mendes Coelho de Almeida.

Rio, 10 de agosto de 1893.-0 10 escri tu-

.
rasa°, Oreirrio Alves Neves,	 o do
lançamen

011n••nnn••1
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Pela inspectoris desta allandega se faz
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregadospara esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signas;
de avarias e faltas; devendo seus donos ou
consignatarioe apresentp.rme para providea.
cie.r a respeito:

Vapor tranag Corsfea.
• Docas D. Pedro II - Marca MAMS .• 20
caixas, repregadas. Manado em traduo-
40.

Marca CDU): 15 ditas, idem. /dem.
Marca CFM: 10, idem. Idem.
Marca M.SC: 20 ditas, idem. /dem.
Marca UM: 25 ditas, idem. Idem.
Marca AC: 33 ditas, ideia. Idem.
Marca CRP . : 10 ditas, Idem. Ihm.
Marca 1W: 15 ditas, idem. Idem.
Marca 130 : 10 ditas, idem. Idem.
Merca SPC: 15 ditas, idem. Idem.
Marca PA 10 ditas, idem. Idem.
Marca.AP&S : 10 ditas, Idem. Mem.
Marca SM( : 20 ditas, Idem .. Idem.
Despacho sobre agua--Maroa ADO : 1 dita

ai. 639, avariada e reprega0a. Idem.
Marca Al&C-B&C: 1 dita n. 200, idem.

Idem.
Marca A: 1 dita n. 164, idem. Idem.
Armarem n. 12 - Marca BLO : 1 dita

n. 1.481, idem. Idem.
Marca BB-JMC: 1 dita n. 1.005, idem.

Idem.
Marca CM: 1 dita li. 2, idem. Idem.
Marca CB : 3 ditas na. 6.046, 6.020 e

6.045, idem. Idem.	 •
Marca . CA&C-B 1 dita n, 882, idem.

Idem.

Mares. CC&C : 1 dita n. 3.480, idem. Idem.
Marca CD&C: 1 dita n. 353, idem. Idem.
Marca D-E&C: 1 dita II. 7.032, Idem.

Idem.
A mesma marca-MV&P: 3 ditas na, 0.932,

8.982 e 6.977, idem. Idem.
Vapor francos Corstca.
Amuem n. 12-MarcaD-AGCR: 3 caixas

na. 6.971, 8.970 06.078 avariadas e repré-,
gadas. Manitbsto em tradução. -

A mesma marca: 1 dita ri. 8.988, idem.
Idem.

Marca G: 2. ditas na. 40 e 41, idem. Idem.
Marca GC&C: 2 fardos na. 7.815 e 7.614,

rotos, idem. Idem.
Marca GMB&C: 1 caixa n. 023, irenregada,

Idem. Ideia.
Mares SB&C: 1 dito ri. 7.429, avariada,

Ideia. Idem.
Marca JMR&C: 1 dita n. 4.877, avariada e

rrpregada, idem. Idem.
Marca J81: 4 ditas no. 108, 106, 110 e 111,
Lettreiro- 66-11-D: 2 ditas na. 264 e

254, idem. Idem.
Marca LF&B: 2 ditas na. .5 e 8, idem.

Idem.
Marca LF&B: 1 dita n. 504, idem. Idem.
Marca LPM-DPA: 3 ditas na. 205, 207 o

209. ipera. Idem.
Marca Id&VB- GT : I dita n. 20, idem.

Idem.
Marc". MC&C: 1 dita n. 333. Idem. Idem
Umes V&C: 3 ditas na. 1.694, 1 .097 8

1.893 idem. Idem.
Marca 0- VIRO-. G: 1 fardo

roto, idem. !dam,
Vapor-francez vias Monteeidio.
Artnazem n. 3-Mares CG-DG: 1 caixa n.

181, repregada. Manifesto em traducção. -
Marca CO: I dita n. 710, idem. Idem.
Marca EU: I datai. 8, ideai. Idem.
',forca LFB: 2 barricas na. 834 e831, ging.

Idem.
Marca MO&C-D: 1 fardo n. 2.979, avaria.

do, 'c.a. Idem.
Marca Ri?: 1 barrica n. 325, idem. Idem.
Vapor allemão Bela&
~azem 10-Marca CPC: I caixa n. 3,717,

reprega. a. Manifesto em tradução.
Marca CF&O-L&C: I dita n. 17, ideal.

Idem.
Marca JB&CC-F: I dita mu 1.095; idem.

Idem.
Marca HS&C : I dita n. 3.399, idem.

Idem.
Marca MM - C: I dita n. 7.219, idem.

Idem.
Marca L-P--55 M-59--C: 1 dita, n. 9.211,

ideias Idem.
Vapor allemão Porto Alegre.
artraze n das amostras- Marca 1113.40: 1

367, repregada. Manifesto em tradução.
Vapor allonão Itaperioa.
Aramem n. 11- Marca PSF: I caixa a.

3.083, repregada. Manifesto em tradução.
ararea KC&C: I dita n. 1.048, avariada.

idem. Idem.
Lettreiro -37, 2 ditas na. 48 e 49, idem.

Idem.
Marca AL&C: 1 dita n. 810, ronregada,

idem. Idem.
Marca blW&C: I dita n. 8.282, avariada,

Ideia. Idem.
Vapor alleraão Santos.
Armazem n. 1-Marca AJSN: 4 caixas na.

589, 588, 584 e 584, repregadae. Manifesto em
tradução.

Marca AJP: I dita n. 1.383, idem. Idel lw---"es  °bali` 
Marca HF: I dita n. 329, idem. bleme"•""1""
Marca CJ: 1 dita n. 60, Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 20.195, idem.

Idem.
Marca ~C: I dita n.. 29, idem. Idem.
Marca RF.&C: 1 dita n.' CO, Mein. Idem.
Lettreiro Dr. T. P.: I dita n. 9.197, idem.

Idem.
Vapor alie:não Lissabow.
Armarem o. 7-Marca.OB: 31 caixas, ava-

riadas e rePregedel. Manifesto em tradução,
- Vapor inglez Bovliese.
Trapiche Vapor-'Marda FAMC-ADC: 60

engradados, quebrados. Manifesto em trea
dnago.

7).TA1iat.) (. 	 . Ágosto (1893)
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Marca LFB: 10 ditos. idem. Idem.
Marca FP&C: 3 %tuia' min faltas, idem.

Idem.	 -
'Marca C&Ia: 40 barricas avariadas, idem.

Mein:
Marca AFR-FICH: 3 dites, idem,. Hem.
Marca RE-a 359-RAM: 1 dita, repregada,.

ideio. Idem.
•Marca RF - 254 - JSF : 1 dita, idem.

. Idem.	 •
' Marca RF - 255- Cela 2 ditas, idem.

Idem.
Marca FM&C- 54g: 1 dita, idem. Idem.
Marca L/Fa- 515: 8 ditas, idem. Idem.
Marca M-D-NG: 1 caixa, com falta, idem.

, Idem .
Marca CP-0 : 4 ditas, avariadas, idem.

Marca. GPL&C-I86: 2 barricas, com faltas,
idem .. Idem. •
' Màrca OW: 1 caixa, com falta, Idem.Idem.
• Marca ketr: 1 dita, idem. Idem.
wont mien ligara.

n. 15 Marca AC&C: 7 caixas.FaapreaadáS.	 Manifast0	 tradneção.
Marca 1 dita n. 1, idem. Pena
Mrôó Ay: 3 ditas as. 90, 93 e 89, idem.

Idem.	 ••Marca ACERC: 2 ditas n. 5 e 6 idem. Idem.
Marca AFFt-MN&C: • 1 dita n. 4444. idem.
Masca AIO: 35 ditas idem. Idem.
Mar OSA: 6 ditas na. 155, 126, 184, 158180. e les, idem. Ideai;
Marca Caliat: 4 ditas as. 16,17 19e 20,idem. Idem.

•Marca •OV-M: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marcia GG IO: g Ma ta na 79 e 78, idem.

-
Mana PM 2 ditaa. na.. 420 e 421, idem.Idem.

•Marca (1131aaC: 2 dita, na. 3e 4, Vem.
Mina fa-.%.-0.: 1 dita n. 44, idem.

Idem.	 •
-10rea lala-C&C5: p ditas na. 31, 32 e anMein. Idem.

rgA Jug: 4 ditas na. 5070, 5096, 5087
; tdMl. Idem.

Marca'JXS Sm:Scene,: adites na. 4528 e4429,
idem. IdeM.
• Maca iM40: 31 ditas, idem. Pem.

afama lataM055: 8 dites ns. 11,38, 18, 22,.
394 14;aalt 74:. , idem. Mem.

Marco,	 C: 1 'dita n. 3 idem. Idem.
*ama	 • C 39 ditas idem. Idem.
liaer4pta(1aaP: 2 ditai ns. 19043 100, idem.

1.atit
apa Pla&I 1 dita n. 18, alem. Idem.

lk roa Et--Aa 4 dita! ne.2733. 2821, 2732 e
; idem. Idem.

04&1'4. ditas na. 115, 118, 117 e 118,
ideia. fiem:

Marca W1a-GAG: aditas na. 17, 15 e 11,
Ideia. Mapa:	 •Marca WRO: 7 ditas, idem. Pem.

Mexei' r: D ditas, Meta. Idem.
Marca 23-4.,J: 2 ditas as. 25 e 28, idem.5a .11.rea ta-MO: 4 dittaa ns. 165, 157, 212 o

1 , Id. idem.
Vapor bem .13Wil•ca.
Ari:ima= n. 14-Marca BC&C: 1 caixa,

vasláliaaaebráda. Manifesto em traducção.
Marca 'Cal&ei 1 dita, idpm. Idem.
Arniatram sn. 14-Marca MP: 1 caixa, vasta

e quebra.' Ident. Idem. •
4 naMmika Marcai 7 caixas, repr3gadas,

ideal "Idein; • '
'Marca BOM: 8 ditas, idem. Idem.
Marca CM&O: 8 ditas, idem. Idem.
Marca GG&C: 2 ditas, idem. Mem.
Marca TB: 8 ditas, idem.
A mesma marca: 8 ditas, quebradas, idem.

Idem.
'Marett QD&C- PEP: 8 ditas, repregadas,

Idem. Idem. •
Marca QD: 2 ditas na. 88 e 85, idem.

Idem.
Marca CF-C: 12 ditas, avariadas, idem.

A mesma marca: 8 ditas- quebradas, idem.
4,1 „44

Marca G: 7 ditas, avariadas, ideio. Idem.
A mesma marca: 13 ditas, idem. Idem.
Marca RS&S: 10 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditas, quebradas, idem.

Ideia.
Marca G-F--G- RB: 5 ditas, quebradas,

Ideia. Idem.
Marca G-F-RB: 12 Mas, avariadas, idem.

Idem.
Vapor inglez Queenskand.
Armazem n. 9 - Marca AAC: 1 caixa

n. 4051, repregada. Manifesto eln. tradua-

Marca FBC-F: 1 fardo n. 716, roto. idem.
Idem.

Marca CL-RJ: 1 caixa n. 735, repregaaa.
Idem.

Marca C-G-&-C: 1 engradado n. 50,
quebrado. Idem.

Marca OP.C: 1 caixa n. 2765, quebrada.
Mem.

Marca 1183: 1 caixa n. 1184, avariada.
Idem,

Vapor belga Mashelyle.
Armazem is. 10- Marca FC: 1 caixa n.

55, rapregada. Manifesto em traducção.
Vador italiano Cesari.
Arniazem n. 7-Marca M-B--R: 2 caixas

na, 684 e 886, avariadas e repragadas, 'Ma-
raiado em tradueção.

Marca Ft&C: 2 caixas na. 335 e 336, idem.
Idem.

Altandega do Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1893.- O director, Alexandre A. R. Sat-
tantim.

4;kuarttel General da Marinha
O Sr. 1" tenea53 Fraldam de Souza pinto

é chamado a compareber neste quartel gene-
ral.

Primeira senão do Quartel General, 23 de
agosto de 1893.-0 sub-chefe, Manoel Au-
gusto de Castro Menezes.

•n•n11119

lin.tendeneict da Guerra
ABSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Valioso,
Vieira de Carvalho, Francisco & Torres, Vasa
concelln ,s Mendonça & Comp., Thomaz Luiz
dos Santos Vila Verde,A Invancivel-Compa-
nhia Mar afactiireira de Calçado e Azevedo
Alves, Caavalho & Comp. MO convidados a
comaarece ne. secretaria desta repartiçao,
aftin de ar.rarem o contracto dos artigos que
lhes foram aceeitm eni sessões do conselho de
compras,de 25 dejunho'lo agosto corrente,
incorrendo na muita de 5n/ aquele que não
o'fizer até o dia 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1893.-Pelo
secretario, o 1° ()Melai Joaquim Zosimo
beiro.	 (•

...••••=a

Escola Militar do Rio Grande
dó Sul

CONCURSO

De ordem do Sr. coronel eommandante faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que acha-se aberta Mota secretaria, pelo
prazo de quatro meses a contar da presente
data, a inseripção para o concurso ao logar

proaessor da segunda aula do segundo
amo do curso preparatorio (estudo compla-
men:ar da lingua portugueza). Os candidatos
devem apresentar, no acto da inscripçã.o, os
seguintes documentos :

1 0 licença do governo ai forem militares ;
20 fé de oficio ou folha corrida ;
30 certidão de approvações p lenas em par-

t-uguez, franeez, inglez e alemão.
A inscripção poderá ser feita por procura-

dor, si o candidato tiver justo impedimento.
Secretaria da Escola Militar em Porto Ale- I

gre, Ide agosto de 1893.-Capitão Joaquim de
Carvalho Bakmé Pereira, secretario interino.

Inspecção Geral das Obras
Publicas

la DIVISÃO

Eltrala de Ferro do Rio do Ouro

Faço adente de ordem do Sr. Dr. inspector
geral que, em eu nprimento do aviso do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas n. 743, de 5 do corrente, começarão a
vigorar em 1 de setembro Faxina) futuro as
noras tarifas, tomanda-so para hasa 0.8 tonela-
das kilometricas da Estrada de Ferro Central,
anteriores ao ultimo acereseimo, que tiveram
correspondente ao cambio.

Primeira Divisão da Inspecção Geral de
Obras Pudicas, 22 de agosto de 1893. - Jou;
Manoel to situa, chefe da divisão.

Directoria Geral dos Correios
EDITAL

Na divisão central desta directoria rece-
bem-se propostas em cartas fechadas, clama •
nientemente estampilhadas, até ao dia 10 de
setembro proximo vindouro, para a execução
dos seguintes serviços :

Fabricação de caixas de ferro fundido para
colecta de correspoadencias ;

Fabricação de bolsas para as Illes1113.8 caixas
(menos os saccos);

Concertos das referidas caixas o das fecha-
duras e metam das bolsas, quando nacos-
santo for ;

Colocar taes caixas noa pontos determi-
nados;

Fabricação de chaves para as caixas e
bolsas.

Os proponentes devem especificar es servi-
ços por espade de serviço ou abjectos, sendo
que nos d a colloeaçaas das caixas acará com-
prehendido o tran ,porte por sua conta e as
ferragens naceasarias para a devida colo-
cação.

Divisão Central da. Directoria Geral tips
Correios, 23 de agosto de 1893.-0 sub-dire-
ctor, Aff.nso do 14,jo Barros.

•

1Prefeltura cio ljeletrieto Fe-
deral

DIRECTORIA DE °MUS a VIAÇÃO

secçrTo

De ordem do Sr. Dr. director geral, fardo
publico, 'para conhecimento dos interessaaos,
que, no dia 2 do mez do setembao proximo
ftituro, ao meio-dia, nesta mação, á rua do
General Camara n. 312 se receberão pro-
postas, que serão abarias era prasença dos
proponentes, para a compra das lagos exis-
tentes á rua do Riachuelo, entre os na. 41
e 43.

Directoria de obras e viação, 23 secção, 28
de agosto de 1893.- Gastao Silva, 10 aliciai.

n••nn•n••

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheaa
mento dos interessados, que D. Marlanna
Fortunate. alaya Duarte requerea titulo de
aforamento dos terrenos de marinhas á praia
de Santa Luzia n. 51; por isso convido, se-
gundo o decreto n. 4.105, do 22 de fevereiro
de 1868, todos aqueles que forem contra-
rias a essa preterição a comparecer nesta re-
partição,no prazo de 30 dias, com documentos
que provem seus direitos, findo o qual, a ne-
nhonia reclamação se attenderá, resolvendo
o Dr. prefeito como for de direito. 	 •

Directoria do Tombamento, 3 de agasto de
1893.-0 director,, Luiz Antonio .11Tavarricr
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lPrestreltura do District°
Federal

DIBECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amalia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de accrescidoe fronteiro ao predio n. 196
da rua da Saude; por isso, segundo o decreto
ti. 4.'05, 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem contraries a assa
pretoneão a aoresentar-se nesta repartição,
no vazo de 30 elas, com documentos que pro-
vem seus direitos. fini to o qual a nenhuma
reclamação se atteadeeá resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893.—Luiz Antonio Navarro de Atai:rade. (•

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
stricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Catta Preta,
Marinho & Werneca. requereram titutos de
aforamento doe terrenos de marinhas da rue.
Fresca n. 1; por isso. segundo o decreto n.
4105,de 22 de fevereiro de 18(38,convido todos
aqueles que forem contrarios a essa preterição
a apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-

, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo o Dr prefeito como
for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893. O director, Ui: Antonio Navarro
di Andrade.

DIREOTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do DIN-
tricto Federal, Aço publico, para conheci-
mento dos interessados. que D. Maria doa
Reinedios Marcondets requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, na praia de
Botafogo n. 154; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aqueles que forem contraries a essa
pretenção a. apresentar-se nesta repartição,
eto prazo de 30 dias, com fiocumentos que
provem seus direitos, lindo o qual a nenhuma
reclamação se attendere, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoola do Tombamento, 1 de agosto de
1101—Lua:: Antonio Navarro da Andrade. •

DIEBOTONIA DA AFERIAÇÃO

De ordem do se„ prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos' Sre. eommerciantes das
freguezias de s. Chri.stovens e do Engenho
Velho que o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medidas e baianos das ditas fre-
guezias principiará, no dia 1 do mCsde agosto
e terminará no dia 31 do MCO210 me:, incor-
rendo na multa da respectiva po.stura aguei-
les que deixarem de se apresentar lin referálo
prazo.

Directoria da Aferição,! de agosto de 1893.
sIsNeso Á , niN74i0 Tropeio.	 (-

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal.

CA.SfAitit COMMERCIAL

De citactto aos accionistas da Companhia de
Viaçao Ferem e 14.4cial do Tocantins e Ara-
puaya abaixo descriptos, para, dentro deu»;
ate:,que correrd da primeira publicaçao deste
swisraseeem as respectivas entradas das quo-
tas correspondentes as suas acçães e que se
soltam cat atraso, sob as penas da lei
O Dr. Sal vador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da Catnara Commercial, eia.
Faz saber que por parte da supplicante

Companhia de Viação Ferrea e Fluvial de To-
cantins e Araguaya e em viettele de distri-
buição do presi lente desta minara e tribunal,
foi-lhe dirieida a petição co teor seguinte:

Rim. e Extn. Sr. presidente da Camara Caiu-
merci:11.--A Go tu panhia deV i açã.o Ferrea eFlu .
vial do Tocan tina e Araguaya, requer a V. Ex.
a dk ...ibaição da. presente acção de notificação
de comm'eso para que o moritissimo juiz a
qrem competir ordene a citação editai dos ac-
cionistas constantes da relação junta sob n. 1
para soffrerein o processo de commisso nos
termos do decreto n. 434 de Pinai de 1891. A
stipplicante requer que se p .ss•:os ealf.aes
para serem publicados na fórina da lei e
exhilie publica forma da acta de aMCI'll!
geral em que foi resolvida a efr,,eti velado do
eommisso. E. It. M. Rio 15 de fevereiro de
1893. Eleitor B. Cordeiro, advogado, Em
cuja petição proferiram-se os despachos
seguintes:
Relaç4o dv accionista da Co•npanhi .1 Viaç4o

Ferroa e Fluvial de Tocamins e Aro.litaya
Antonio C. Chaves Faria, 1250 acções,

2 "/„, 5:000$: A. Gulinarile* o, 100 acções, 2 61.,
MOS; A. Guimarães, & Comp. 100 acções,
9 o/, 400 Affenso Servulo de Souza Guedes,
50'ace5es , 2 200$; Affonso Detonare' 50
accões, 2093; Agostinho Corrêa. 500 acçães,
2:000e; Alberto Bezamat, 350 acções, 1:400;
Alberto Ferreira Leal, 25 acções, 2 "1., 100$;
Albino Manoel Pereira, 10 :acções, ,2
Albino Pereira da Rocha, Roubos, 1:000.3,
2 or' 8:000$; Albino Teixeira Oragtio, 250 S;
2 °I., 6:0003; Alvaro Rodovalho Marcondes
Reis, 500$; 2 sk. 2:0003; Amorico Munes
Duarte da Costa, 50 acções, 2 nr,„ 200$;
Antonio Azevedo, 200 acções, 800$;
Antonio Fernandes da Silva, 20 acções.
2 si., 8 aO; Antonio Gonçalves Dias, 10
acções, • 2 or., 40$; Antonio Gomes Vieira
de Castro, 100 acções. 400$; Antonio
Maria Soares de Paula 100 acções, 2 'I.
400; Antonio Nunes Pires, 500 acções 2 <1„
2:000$; Antonio de Padua Assis Rezende, 100
acções 2 SS, 400$; Antonio de Souza/asneie ju.
nior, 200 melões 2 si, 800$; Augusto de Olivele
ra e Silva 200 acções 2 800$; Augusto Co-
trim Moreira de Vasconaellos 103 acções 2 41,
400$; Aureliano de Castro Silva, 50 arasIee
2°/, 204; Banco Central, 1.250 acartes 2 e),
5:000$; Banco Industrial e Mercantil do Rio
do Janeira, 1.000 seções 21. 4:000$; Banco
da Lavoura de S. Paulo. 5.000 acções 20/,
20:0003; Benjamin Ferrero Guimarães 100
acções; 2 "S, 400$; Bernardo José de Souza Car-
valho Brandão, 125 8"083 2 4/. 500$; Bernar-
do Martins de Siqueira, 100 acções 2 0/0 400$;
Casimiro Augusto Monteiro Salgado, 100
acções 400$; Casimiro Salgado & Comp. 100
~iões 2 0;„ 400$.; Carneiro &Serra, 100 acções
21„ 400$; Cesar de Almeida, 100 acções 2 *1.
400$; Custodio Olivio de Freitas Ferraz 1.250
acções 2 4/0 5000$; Emilio de sabat Denis,
1.840 noções 2 Vo 7:360$; Eduardo Nes.
ckson, 101) acções 5 "1, 401$: Elvsea
Firmo Martins, 100 acções 404; Ernesto
B. Machado da Silva 100 acções 2 4003;
Estevão Ribeiro de Assis Rezonde 300
acções 1:2003: Firmino José de Pinho 150
acções 2 .'/, 600$; Franoisco de Azevedo M.
Carninhoá 200 asnas 2 •10 800$; Francisco Al-
ves Barroso SOO acções 2 "1„ 8003; Francis.*
Casemiro Alberto da Costa 1250 a. ções 2 */*
5:0003; Francisco gnulio de Souza Araujo 50
tZrefbeS 2 "f" 2093; PretlitiscO E. Murtinho 200
acetx3W 2 "1. 800$; Francisco José Monteiro
Beges 100 acções 2 01, 400$; Francisco Mar-
,inato 1900 anões 4:000$; Francisco

i Marcellino de Souza Aguiar 100 acções 2 ,I,
I 400:t• Francisco Pereira Mirres da Costa 100

acções 400$; Frederico d'Avila 100 acções 2 '11.
400$; Frederico de Freitas Sampaio 50 ficções
2 4/. 200$; Galdino de Souza Soares 50 Loções
2 4/, 200$; Gregorio José de Abreu Filho 1.000
acções 2 ft/. 4:0003; Guilherme Augusto da
Silva Guimarães Junior 50 seções 2 4/, 2003;
Chick Deltbrgis 50 acções 2 4/0 200:3; Henri-
que Ribeiro G. Braga 200 acções 2 4/. 800.
Henrique de Vilieneuve 100 acções 40
Herman° Joppert 200 acções 2 o/. 800$: J. O.
Piedade & Cotnp., 50 acções do 200$; Joanne
Paes Leme Damasceno,250 acções, 2 04.1:000$;
João Caetano de Oliveira e Souza 100 acções,
2 41. 4003; João Monteiro de Be:0os Telles,
50 aceões, 2 4/., 200$; João Venoso de Oli-
veira. 200 :14433, 2"/., 800$; João Gonçalves
ria Silva Vianna, 200 MAM, 2 6a. 890k; JNIO
Ferreira Pinto, 50 acções, 2 41.204; João José
de Andrad.• Pinto, 500 seções 2 10 , 2:
João Bento Vidal, 500 acções. 2 *aa

'

 2:
José da Fonseca Barbosa, 250 acções, 21„
1:000$; José A. Mendes da Silva, 100 acções,
2. I s 49:4; José João Torres, 100 acções, 2 1„
401»; Jose João Torras, 100 acções, 2 1.,400$ ;
jogé da Rocha Romariz, 25 acções, 2 41., 100te;
José Baptista. Quintanilhns25 acçõ re.2 ir.10
Jose T(410$ de \feneZe3, 125 acções, 2 is, 501
José Caetano da Piedade, 50 acções. 2 ess 200$;
.11se llib oro Neves, 100 acções, 21.. 401)3;
José do Gouvéa Mendonça, 200 acções, 2 °10.
Ro0e. Joaquim Perneados da Costa. 50 acções,
210 , 200:$; Joaquim Alves de Magalhães Mello,
100 acções,2 41.„40 .3; Joaquim do Souza Torres
5 acções, 2.1., 20$; Joaquim Duarte Murtinho,
100 acções 400$; Joaquim Guimarães, 100
acções 20/. 400$; Joaquim pereira, de mona,
se seções 2/0 200$; Joaquim Machado de Me/lo,
503 ; Joaquim Ribeira do Valle,50 noções 2,,,S*
200$ • Joaquim Antonio Pinto, 1 000 acienee
2"S. 4:0003; Loottel Rosa, 50 acO5ea 2*/* 200$;
Leonardo Barbosa de Souza, 200 acções 21,
800; Manoel Vicente de Barros 100 acções
2./. 400; ; Manoel José da Costa Guimarães,
1 00 anões. alo 400$; Manoel Cardoso da
Silva pilho, 1.250 acções,r/s 5:000$ • Manoel
Cardoso da Silva,1.250 acções, 5:004 ; Mexi-
mien° Pinto Ferraz de Va:soonoellas, 50 ao-
Oes, 2°10 2 :000$;Mathlas Teixeira de Almeida,
50 acções, 21. 2;Y4; Maxitniano 'Mais 100 ac-
ções, 400$; Marcos Antunes Marcello,100 ac-
ções, 400$ ; Miguel Auleta, 300 acções, 244
1:2003 ; Marcolino JOSE do Souza, 750 acções,
2% 3:000$ ; M. A. Cevadinha, 1.000 acções,
21., 4:0003; Nano Barbosa, 410 acções, 2°/*
1:600t; Oscar Pereira da Rocha Paranhos,
50 acções, 200$; Paulo Ferreira Alree,500 ao
0	 0014	

50
03, 2q, 2:	 ; Porfirio Machado, 250 ao

ções, 24/, 1:000 ; Pinto A. Fontes, acoties.
"lo 003;Pedro opez de Costa, 100 isoções2 s/.

400.3; Rodolpho Chapot Prevost, 20 acções .
9'/", 80$; Romanguera & Comp., 500 acções,
2000$; Rodolpho de Moraes Ccutinho, 200 ao.
On. V/st 80" Raymundo Breves de Oli-
veira Roxo, 40e azoes, 21„ 1:6083; R,osina
Stickel viuvo. de A. Mickel, 50 *Ações, 2/',
201S; Souza Tellee, 50 acções, 200$; Thomaz
Vila Verde, . 50 acções, 2'1., 200$; Trajano
Antonio de Moraes, 925 anões, 2e1. 3:7003;
Ulysses Cardozo, 150 acções, 600$; virSilio
Moreira de Rezende, • 100 acções, 4003; Vis-
conde de Carvalleses, 1.250 acções, 11 •/, 5:004;
39,927 ;loções, 159:7083. Em virtude do des-
pacho acima transcripto se ~Ou o presente
editalpelo teor do qual são citados os
accionistas acima mencionados para sei-
encia de que no prazo de uni mas a contar
da data da primeira publicação deste, são
obrieados a eetistazerein á et Corapaahla de
viação Ferrea e Fluvial de Tocantins o Ara..
guaya, as entradas etri atrazo do chama-
das. visto não o torcia feito por occa.sião
das, ditas chamadas sob pena de serem essas
acções declaradas em commiss,o e vendida*
em publico leilão pelo preço da cota-
ção na octeasiã.o deste, por conta e risco doe
citadots para pagamento dos seus debitos a,
niemia, companithi, podendo adita companhia
de.darar perdidas e apropriar-se das entradas
feitas e exercer contra os .citades os direitos
fiJri vedo?: de soas responeabilitiades nos ter.
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas andes :?or falta da

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dig-
. tricto Federal, convida-se a D. Maria José de

castro Oliva ot: SEM herdeiros, para compa-
recerem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem o direito que
lhes assiste ao dominio util de terrenos á rua
Pedro Americo.

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
1893 .-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andn'tde.	 (.

DuBROTORIA. DO TOMBAMENTO
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Co o pfaio de M dias
O Dr. Edmundo Munlz Barreto, juiz da i'

prataria tiettta Capital Federal, etc.
deber Md que o presente edital, com o

Thrazo de 20 dias, virem, qde d porteiro deste
Juizo ha de trazer a publico prégão de 'Venda
e arrematação, no dia 14 de setembro proximo
fdtdect, depois da audiencia, que terá Jogar
ás 111/2 horas da 'Manhã, a metade de uma
meia agua, coberta de telha e sem forro, sita
à rua de D. Marcianna n. 11, em terreno que
Mede çle frente quatro traças e de fundos até
as vertentes da motitanhá, avaliada essa me-
tade em 1:504, e vae á praça a recjtidelmento
do Dr. Carlos Calvet de Siqueira Dias, tutor
de seu filho, menor, João, a quem tocou a dita
metade de Meta agita e terreno, no inventa-
rio a que se procedeu por este julgo, por 18.1-
lecimento do sua mãe, D. Maria Massat de Si-
queira Dias, e para o fim de ser o seu pro.
dileto empregado em apelide da divida pu-
blica. E para que chegue ao conhecimento
de todos, se passou o presente, qre será publi-
cado na imprensa, e outro de igual teor, que
será afixado. A preteria é á rua da Passagem
n. 67. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 28 de agosto de 1893. Eu, Francisco José
Pinto de Morado, escrivão que o subscrevi •••••

EriM108:10 M1441z B111190.

Companhia Forja Nacional
RoLeroolO PA Baeta nO dostetemp mau

'dana SEft APrttieDDTADo aM assaatatta ~MI
No Ma. 30 DO ~ata*
Srs accionistas—Boi cumprimento do que

determina o art, 143, do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, e o art. 26 doi estatutos,
a directoria vem submetter . a vossa aprecia-
ção o relatorio do.34 armo social findo em 30dejunho proalino passado,

directoria tendo-se enbree.do para dar
desenvolvimento aos negoclos da nossa com-
panhia, não conseguiu o resultado que nós
todos desejavamos por effeito de uma serie
de circumstancias que lhe embaraçavam o
paaso.

Tomando sobre si o pecado encargo da ad-
minist ração, na qualidade de depositartos dos
dos interesses que vos dignastes confiar-lhe,
muito contava a directoria com a valiosa
coadjuvação de todos os Srs. accionistas como
lhe foi promettido quando tanto instaram
para que aoseltaasemos a dIreeção, como para
attender os compromissos que lhe ficaram dos
directores transactos. 	 •

Contava que todos fizessem suas entradas
de capital, do que precisava para os fins
acima indicados.

Inferizmentealguns,afitstando-se desse dever
não á deixaram de socoorrer as necessidades
da companhia, no que aliás eram interessados,
como fizeram esforços para aggravar a situa-
ção deita, talvez com intuitos que a dire-
ctoria não deseja transparecer neste rala-
todo.

Para supprir a limita de entradas de capital,
o qual era indispensavel, a directoria teve
que tomar novos encargos com responsabili-
dade individual do presidente, conseguindo
assim solver os compromissos anteriores e oc-
correr aos gastos annuaes.

Vendo, porém, que os referidos Srs. accio-
nistas refractarios não queriam responder de
modo algum á chamada, a directoria viu-se
forçada ultimamente, com grande pezar seu,
a suspendel-os de seus direitos de accionistas,
emquanto não se quitassemcom a companhia.

Com outras difilculdades lactou a directoria,
uma das quaes foi a organisação do pessoal da
fábrica, de modo a consultar os interesses da
companhia, tornando-se necessario e de bom
conselho substituir quasi todo o pessoal, o

uai acha-se hoje muito reduzido e bem dis-
ciplinado sob a direcção do seu chefe o Sr.
Isidoro Sanches.

Em 18.de fevereiro dado anuo a directoria,
em vista dasaliversasdifilculdades que tinha, 2
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Compradora, tanto nos termos da petição
acima transoripta e da lei. It para ,constáa, e
chegar a noticia aos ditos academistas é detodos, to passou o pra:tente e mais troe de
Igual teor, que serão publicados, des vetas
durante um mez, no Diario Ornejais Jorinsa da
Commerció e folhas de maior circulação nestacapital, sido da, companhia, e affixados na
forma da lei. da,: e passado nesta CapitalFederal, aos 7 de agosto de 1893. E eu, Hen-
rique José Lazary, escrivão o subscrevi. —&doador A. Afonia Barreto da Aragao.

•••••n••

CAMARÁ 00114XEROILL

oonvecapao de credores da massa fallida de
Lopes Siloa & Comp., afim de assistirem d
leitura do rektorio apresentado pelos syndi-
cos, tomarem corgecimento de proposta* de
concordata, si for pelos falidos apresentada,e no c.ls• contrario para a formaoao do con-
trato da teskto e .elegerens os syndicos defini..
tir .1 em commlssao fiscal da dita massa para
Elsoidagao final.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mont ,ne-

gro, juiz da camara commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal.

Faz saber aos mie o presente edital de convo-
cação de credores virem que,por parte dos seta-dioos provisorios da massa &ilida de Lonas
Silva& Comp.,11aelb1 dirigida a petição do teor
sogninte : Ulm. Exm. Sr. Dr. juiz commeroial
do Tribunal Chile 	 syndicos pro-
'abertos da &Renais, de Lopes Silva e Comps,que se prometa no cartorio do escrivão hl-
mar', apresentam a inclusa conta de venda
em leilão de tons pertencentes á massa $ re-querem a V. Ex. se diane de ordenar Oh\
junta esta aos respectivas antas, se passem
editaes para a reunillo de oradores, afim de
se resolver sobre a concordata, si porventura
for proposta, ou inata ttrar-se a definitiva ti-quid~. Pede a V. Ex. deferimento.
Rio de Janeiro, 27 de julho de l&'8-'.Os e.ive-gadoe R. V. Vasta Prdia,—r.strlos Soares "ui-
nactraes.—lim cuja petição foi proferida r dos.pacho do teor se:guints : Nos autos, Ri a, 28,de junho de 189&—. Montenegro. E subindo
os aatos obnclusão; em virtude dessa
despacho proferiu o do teor seguinte:Passern-se
os editaes requeridos n fls. 71. Rio, 31 de ju-lho de 1893. — Montenegro. Em virtude do
despacho acima transcripto, convoca os ore-
dores da ma's' fillida de Lapas, Silva &
Comp. a a!I reunirem na casa da °amara
eommercial do Tribunal Civil e Criminal e
sala das audiendas, á rua da Constituição
n. 47, no dia 31 de agosto de 1893 á 1 hora
da tarde, afim de assistirem á leitura do
relatorio apresentado pelos syndicos, toma-
rem conhecimento de concordata, si for
apresentada, ou elegerem deus ou mais syn-
dicos e uma commlssão fiscal Dom funooõesconsultivas e dellberativas,que procedais], á li-
quidação definitiva da mesma massa &Ilida, de
conformidade com o art. 38,paragrapho unho
do decreto n. 917 de 24 de outubro de 1890,
declarando que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica ou legalisada deverá ser
apresentada ao expedidor, que na transmis-
são mencionará esta oircumstancia; é licito a
um só Individuo ser procurador de diversos
credores: a procuração pôde ser feita por in-
strumento particular, sendo o firma reconhe-
cida por taberna° ou pelo escrivão da /ellen-
ela o por doas commerciantes credores co-
nhecidos pelo balanço;quaesquer que sejam os
termos da procuração, entende-se o procura-
dor habilitado para tomar parte em todas e
quaesqaer de1iberaç6e4,dude que fana menção
da firma &ilida e finalmente que,não compa-
recendo, será considerado adherente á reso-
lução que tomar a maioria de votos dos cre-
dores approvados e. caso não haja minoria
absoluta, prevalecerá a relativa. E Para con-
star o chegar á noticia de todos os credores da
remata massa, mandei passar o presente e
mala trem de igual teor, que serão publicados
e &Mudos na forma da lei.

Dado e pulado nesta Capitd yedAra41,05 22ao ogn:#.)3 de I ;393.--En Henrique .INA• 0-4-ev„!
obcrivslo, subs.nivi.— Caetano Pinto de Mi-
randa Mostmegro.

Itir•

sobre as quase ara a falta de entradas Mi
capital chamado, resolveu retmir-se com a
presença de alguns dos principiam accionistas,
discutindo-se varies assumptos, apreeentando
um dos Srs accionistas presentes uma pra-
-asta para que a directoria trabalhasse daht
em deante gratuitamente e que se fizessem
varies cortes nas despaas e outras reformas,
algumas das gastes, além de impossivela,
portavam na violação dos nossos estatutos;
não concordando com estas u)timas, o dire-
ctor presidente, simulado porém á primeira,
visto que não feria questão de honorarios,
caso os Srs. accionistas cumprissem as pro-
messas telim .

Não concordando porém com esta reforma,
o Or4 director thesoureiro, declarou que não
podendo trabalhar de graça para a companhia,
pedia a sua exoneração do cargo que entre-
gou no fim do mesmo moa, retirando-so.

O director presidente no intuito de atten-
der ao deludo dos Srs. accionistas, com espe-
cialidade do que mais insistiu na redacção
das despesas, que é um em que hoje estão in-
cursei no art. 4, do decreto n. 850 de 13 de
outubro, deu algumas providencias de .iodo
a satisfavr em parte a referida proposta, a
cuja solicitude não corresponderam os mes- •
mos Srs. accionistas, que haviam na reunião
trroinettido sob palavra, auxiliar a directoria
promovendo o engrardecimento da compa-
nhia, entrando promotamente com as cha-
madas de capital feltao.

Dada a vaga de direetor-thesureiro, Sr.
João Pernandes Corrêa. o presidente, de ao-
cardo com o art. 15 dos astaattos, chamou
para exercer o cargo interinadiente o accio-
nista Sr. Henrique Cardoso de Moraes, que
acoeitando, entro* em exercido, /brando
a respectiva caução cujo lagar tem desem-
penhado coal toda a. 'boa vontade.

Posteriormente vendo a directoria que
nada havia adeantado nem conseauido com a
tal reunião, parecendo-lhe antes que o que se
desejava era embargar o bom andamento da
companhia e assim tomar tempo para não
Aderem suas entredu, etc., etc.

Como se não fossem já muitas as dia:sal-
dados a superar, e em tal eniergencia não
podendo mandar vir o restante dos machi-
alemos e pertenças que ainda se acham na
Allemanha, nem tampouco importar assina--
terias primas e mais artigos indispensaveia,
vendo-se forçada a adquirir no mercado desta
praça por preços eleve-loa tudo quanto ne-
cessitou para a fabricação de suas especiali-
dades em Uses %edições tem proseguhlo nos
seus labores de administração de accordo com
a lei e com a boa vontade de acertar, con-
tando com os poucos recursos da companhia
e seus particulares para o desempenho do
seu mandato.

Ultimamente tendo-se reconhecido infeliz
mente que não se podia contar mais com en-
tradas de capital dos Srs. accionistas ratar •
datarias e muito menos com seus auxilies, a.
directoria de aosordo com o conselho fiscal e
em reunião, resolveu usar para com os mas-
mos Srs. rccionistas dos meios que a lei e o
art. 84, doe estatutos lhe facultam, promo-
vendo o commisso, tendo já em 7 de julho
sido publicados os primeiros editaes espe-
rando-se por estes dias o resultado final.

Em do corrente mez, José Luiz Pereira
& Comp., requereram ao juiz da 74 preteria
como preliminar, segundo alegaram, de uma
acção que teem de propor á companhia, UDU
vistoria para se 'verificar a natureza e causa
de uma excavação existente em terrenos de
sua propriedade contiguas aos da companhia.

A diligencia judicial effeetuou-se, mas até
agora nenhuma acção foi Iniciada contra a
companhia.

Assim,pols, Srs.accionistas, offerecendo-voe
as seguintes informações e annexos, espera a
directoria que depois de tomardes em consi-
deração o parecer do ¡ilustre conselho fiscal,
vos dignem approvar as contas do anno
findo-	 •Capital	 •

Não houve ainda alteração no capital da
companhia, que é de 400:000$, divididos em

.000 agóes do valor nominal de 2008 Me,

SOCIEDADES ANONYMAS
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11E9UMO DO 11.11A.N4 '.0 e:EitAL D. COMPANIIVI.
FORJA NACIONAL EM 31 fie DEZEMBRO DE 1892
A saber:

Actie

39041 Terça-faira	 Ato ca'a a l'1.Af	 Agosto (1893)
-• • •••••.-..-. • •	 • ••• •	 - -••••	 . •:',""Ckedaral~re"

•

Ema.achando-án realiaalos ata 30 de jimbo do
corrente armo 30a:a50a oin e:ip. quanti a, está
ineluida a de :35:00na, tadae de, 17:5 aeçaes in-
tegralizadas que o S. laia a i a !) inata /0
Gonviet recebeu em p n to da i.a.a esta-
belecanento , africanas, et.., faltando abala,
realizo a-ee 39:1503000.

Propriedadcs o contes

03 terrenos o propriedades da companhia á
rua da Real Grandeza na. 116 a 123, onde
acham-se situadas a fabrica e usinas da cama
par hia,cujo custo foi ae 71:32O !7O', n Tepois att
abertura do twael da Companhia Ferro Carril
do Jardim Botanieo, que dá passagem para a
Copacabana, adqueriram mator valor, o que
6 grato a directoria registrar neste relatorio,
O lar cujo facto congratula-se • onvosco.

As construeçaes, porém, como já, foi notado
no relaiorio anterior, quanao esta directoria
tomou posse, desejava dar-lhe andamento
para melhorar o estado deploravai em que as
encontrou, mas infelizmente pouco poude
fazer.

O custo dessas canstrucclies, como verei,
pelo balanço é actualmente de 154:165$100.

Meehfizas

Além das machinas já montadas no anno
anterior, havia na Europa outras que foram
encommendasmas pelo eX-director Sr. Benja-
min Pinto de Gouvêa, as qnaes, como elle
Insano declarou á esta airectoria, tornavam-
se necessarlas para o fabrico de certos arti-
gos de grande coaram°.

Era, porain, nerasaario fazer uma granda
aemessa ate fundos ae que a caixa não dis-
punha.

No empenho ae facilitar o desenvolvimen-
to, o director-presa/ento emprestou á compa-
nhia a quantia na:ase- paia e vieram diversas
maehinas que já, es.ao asavu tadas, faltando
ainda algumas peças auxiliava de grande
necessidade, que an ta na. ) puderam vir.
Como vereis pela baiana) o valor dos lucha
nismos eleva-se aetualmenta a la9:194=;000.

Beipiastan9

Teem sido satiefestos os juros e analisa-
Manas épocas competentea, achando-. a
(luzidos a 10):0003 como tudo consta dos an-
nexos.

Deposi!o e escriptorio

~inala a funecionar o deposito dos pro-
ibidos aa fabrica e o eecriptorio á. rua i'os
OBriVPS n. 42, cuja loaalidade torna- e con-
veniente para facili dade da proeura palas
Srs. negociantes.

Vendas

Como vereis pelos annaxoe, as vendas
foram do julho de 1892 a junho de 1893
153:939$850.

Receita o despesa

Pelos annexos, vereis quaee os resultados,
fazeis:10 a apreciação na conta; de Meros e
perdas.

Como se vè tanto o primeiro coma o se-
gundo semestre fecharam com resultados,
in reli amante, negl tive-3, de vida a circunstan-
cias que "V63 bana embalais, e si quereis
fazer justiça a directoria, canil:Naneis que não
foi por falta de boa volitado e dedicação ;
foi devido arn parto nas motivos já expo•-
tos, e pelo estado :Ino;a1 • 11 dt nossa pracn,
e principalmente pai; rdia do; M111`7071 ar-
eaniarios • do tiur a comp knbia carece
para sahir da espiteri: acanhada em que
se acha.

Trans fisre,cias

No anna findo fortm lavrados 21 termos,
para 1.238 aeçaes, sendo:
Por venda 	 	 15 termos 978 acções
Por caução 	 .	 4 a	 160 »
Por leva ntamcn-

	

de caução...	 2	 100
—

Total 	 	 -2.1	 1.238	 is

Acciona:4as:
aaiteadas a analisar. 62:1503000

F e:Teta antas o
an 1 ;s:

Saldo daeta. coataa . 15:135,3140
Tituloe cauciona-

nados:
Das directores 	  3J:000a000

Obras na casa da
rua dos Ourives:
Pelas executadas 	  7:4703100

Obras nos terre-
nos da rua Real
Grandeza:
Pelas execu taifas . 151 : 165$ 0

Depositos:
Na Inspectoria das

Obras Publicas 	 	 20a$0a0
POSSO aa casa da

rua dos Ourives:
Valor desta conta 	  3 000a000

Armação e mo-
veis:
Vaiou' dos existen-

tes 	 	  2:50aa'a;00
Terrenos e proa

prielades da rua
Real Grandeza:
Valor destes 	  71:3203700

Banco Corinne:r-
aiai do Rio de Ja-
neiro:
Saldo desta conta 	 	 2723:60

Despazas de
sai ção:
Valor desta conta 	  22:230.340

Animaes e ar-
reios:
Valor dos existen-

te* . 	 . 3:158$500
Devedores:

Por saldo de diver-
sos 	 	 :757a910
Caixa:

Dinheiro existente.	 804a180
etrlesele:

Importancia 'as os-
ietentea (2) 	
Gastos do em-

presumo:
Valor 'lesta contL. 10: 328700

Fatbrica:
Mercadorias e x i a-

tentes conforme o
invent trio 	  80:980020
Machinae e per-

tenaas:
Valor das existen-

tentes 	  189:001300n 883:8773350

Passivo

Capital:
Valor de 2.000 ac-

çaas le 20023a00.. 4)0:003000
---- 408. OC/000

Obrigações a pa-
gar: -
Por uma barra do

Banco Commer-
ciai do Rio da Ja-
neiro..	 ....... 10:000:3000

Por urna lettra, á
Companhia Vigi-
lancia.... ......

cano° da dire-
ctoria:
Valor Aa mesma...

Crelores:
Por saldo a diver-

sos...:• . ....... .•
Titulos de preto-

renda:
Velar dos 950 em

ei reulaa3.0 • . 	 • .

Lucros e perdaS
Pelo actual saldo

Cesta conta 	
	

6:014330
n••n••••n•~........d1

S. g . ou 0.... 683:8773350

Rio a o Janeiro, 31 de dezembro de 1892.
1••••••n•

DEMONSTItiC0.3 DÀ CONTA DE LUCR03. E PER-
DAS, usa 31 DE D ZFMD110 DE 1892

	

Debito	 Credo
Saldo ain 30 de ju-

nho proxima ;As-
sada 	 . •
Debitado a credo-

res:
Dr. Ilygi»o 	

N. .st:, se/nastro :
Segar s 	 	 2:534$000
Cueteio de machi-

ate	 	 384a450
Altigneia de casas 	 	 94:V.,:000
Ordenados 	  3 :81f13000
in ros e descontos 	  1:33 $530
Ho °rubis da di-

r c'orie	 	 8:400$000
CominiegTues 	 	 101000
hartos-os 	 . 	 	 1 :81:3$960
Aba ti mantos 	  1 :45N920
Despezaa gcracs... 2:000s 1(11)
J!!TO3 de debentleres. 8:090000
Rendia: pato de pro-

priadades........ • . • • ...... 1:2953900
Fabrica, lucros em

mem:1(1°14as 	 	 	 21:3403510
Diversoe, por acerto

ife c:utas ..... $115
St1 !,) que passa para

o eegninte semes-
tre 	 6:0493330

-- —
34:8403305S. E. ou O. 34:6403305

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.-
1í. .7. de Oliveira Pigneiredo, director /masa-
dente.

••••"--
RESUMO DO BALANÇO GERAL DA C0i1PANHIA.
FORJA. NACIONAL &st 3a DE JUNHO DE 1893.

A saber
Activo

Ferramentas e utensilios ;
Valor das existen -

taa 	  15:1353110
Seguros :

Os (*pie pertencem
ao 4t ! I no scruinte. 2.5093000
Titules cauciona-

dos
Pelas da directoria. 40:0003000

Obras na casa da
rua dos Onriaes :

Pelas executadas 	  7:4763100
Obras nos terra-

nos da rua. Real
Grandeza

Pelas executadas 	  154:165030
Deposites

Na inspecteria das
Obras Publicas 	 	 200$000
Posse da casa da

rua dos Ourives
Valor desta conta 	  3:000$000

Armação e in o -
veie
Valor dos existentes 2:5023530

Terrenos e Pro-
priedades da rua
Real Grandeza :
Custo destes. 	  71:3203100

Banco enramar-
cial do Rio de Ja-
neiro
Saldo desta conta 	 	 2723200

Despezas de ias-
:

Valor desta çonta 	  22:2303340
Carroças , ata-

mace e arreios :
Valor dos existen-

tes	   4:'733$500
Caixa

Dinheiro existente. 4:0783766

2:011$000

1:214390	 ..
------- 11:2143890

30:0003000

48:4/33130

10:0003000

11:9843795

24000



3:854
696

8:
1:081

971$610

2:2585400
1:430$840
7:600A030

900$000
$010

Terça-feira 29	 MAM° Grerc1saI4
.11~7C.:,1";	 •1/800~0•09.....11.44~111.1101. 41.9.1•19,02%/11t

Agosto (ieue) 3801
nMIRIMMea•~110111~1, •

Accionistas:
Entradas a realizar 39:150e000

Gastos do °lepras-
timo

Valor desta conta.. 10:324760
Maehinas e por-

tenças:
Valor das existen-

tes 	  189:194$000
Reconstituição de

capital :
Valor desta conta 	  11:534334

Fazendas gemes :
Valor das existen-

tes conforme o ia-
ventario 	  55:655$440
Devedores ;

Por saldo de diver-
sos 	 	  29:827$546 663:327$420

----------
Passivo

Capital :
Valor de 2.000 ilações de 200$... 400:0003000

Caução da directoria :
Valor de 400 acções desta cone;

panhia 	 	  40:0003000
Titulos de preferencia

Valor de 950 em circulação.. . 190:0003000
Credores :

Por saldo a diversos 	 	  30:424420
Obrigações a pagar :

Valor de quatro dataras ás com-
panhias de seguros Previdente
e Vigliancia 	 	 2:509$000
Juros e descontos:

Quantia que tem de ser paga ao
Thesouro 	 .. 	 	 394000

•n•••n•n••••••••nn•••=1

Demonstraçao da conta de lucros e perdas, em
30 de junho de 1893

Debito	 Credito

8:0493330

1:715$540

5:488$448
11:538$334

S. E. ou O.. 24:774850 24:7713050
4•n•••n•n••n••n

Rio de Janeiro, 30 de juuho de 1893.—M.
.T. de Oliveira Figueiral°, director-presi-
dente.

Conselho fiscal
De conformidade com a lei, findando-se em

30 de junho proximo pasado o mandato do
conselho fiscal eleito no anno passado, tereis
de eleger o que tem de emocionar no corrente
anno e respectivos supplentes, e bem assim
um director.

Conclusa°
AO terminar esta exposição e si ella não for

bastante, a directoria está á vossa disposição
para Ministrar-vos quaeequer informaeões e
alelatecimentos que desfeardes.

Rio de Janeiro, 26 da agosto de 1993.— I
111'. J. de Oliveira klgueiredo, director-pre-
sidente.

Srs. accionistas — O conselho fiscal, com-
quanto tenha de fazer algumas considerçaes
sobro o estado da nossa companhia, afiai de
procurar em seus associados meios para dar-
lhe o desenvolvimento e prosperidade necee-
gados, examinou perfeitamente toda 3 as coa-
tas e documentos que a directoria do melhor
grado lhe forneceu, assim como o balanço
durante o armo social findo a 30 de junho do
corrente anno. E', pois, com prazer que em
sua eseripturação viu em seus livros o maior
acerto, ordem e arilada.

TeMbedi louva o nosso presidente pela
maneira por que soube, em tão curto espaço
de tempo, poder fazer com que a companhia
diniintuese as suas despesas, com especiali-
dade na redução de operarios da fabrica e
aluguel dos deus predios pertencentes á come

nhia, etc. Infelizmente não tem isso sido
bastante, pois que, estando nós a braços com
uma divida de 190:000$, tomada nas melhores
condições no Banco Commerdal desta praça,
a companhia vê-se ela embaraços presente-
mente para lenimento de seus juros o acto
conthruo arnortisação do capital.

Tombem as vendas de 1103SOS productos
Th elSeS troa unimos maus teem bastante ditai-
unido, isto é, 30'/° menos do que o primeiro
trimestre do anno.

O conselho fiscal, tendo lambem examinado
a fabrica e suas dependencias teve occulita
de ver que machinas importadas achavam-se
sem trabalho, e algumas ate sem estarem mon-
tadas, como por exemplo, uma grande machina
litlioeraPhica, que a directoria entendeu nen
montal-a, ft vista do estado negativo de sua
applicaseão. Tombem viu duas secções do
tornos, era numero de 50, dos mina apenas
funccionam de 12 a 15.

Ora, não seria, pois, conveniente que a
directoria fone autorisada por nossos asso-
ciados, e o banco maior, a venderem essas
machinas julgadas superfinas e que poderiam
servir para amortisaçao de sua divida

Outros machinismos tombem vimos, sem
movimento, por lhe faltarem peças addicio-
naes, já ha muito tempo feitas e encommen-
dadas na Europa. Sobre este ponto os
Srs. accionistas poderão tomar qualquer
solução.

Em conclusão de tuloquanto presenciamos,
examinamos e colhemos as informações nuas-
sada% já com a directoria, já com alguns em-
pregados da fabrica, chegamos a conclusão,
que: A não haver uma protecção séria, qu r
da parte aos Srs. acciornstas, quer da parte
do banco credor, e hoje nosso primeiro acci-
onista, a companhia não poeerã attingir aos
fins para que foi constitui:1a, porque infeliz-
mente nesta terra o que se diz Industria Na-
cional (a não ser a de algodão) tem sido uma
vereadeira utopia.

Assim pois, a não chegar essa protecção sé-
ria, o conselho fiscal é de parecer que scea 11-
quidaea, pela melhor fôrma, a companhia.

Os membros do conselho* fiscal.
Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1893a—

Heitor Ferreira.—Pedro Pinto dos Santos.—
Rasando Josd Gonçalves.

Companhia Watteennesional do
Maerallie
RELAT3I210

Senhores accionistas — De accordo com o
prescripto no art. 13 § 4^ dos estatutos, va-
iem, na qualidade de presidente interino da
da directoria, apresentar-vos o ralatorio que
esclarece e completa: as contas da admintre
tração até 31 de dezembro ultimo, na confor-
midade do balanço annexo.

installada a companhia em 20 de junho de
1891, principiou os, seus trabalhes em 1 de
julho seguinte, tende sido feitos durante os
dons primeiros meies o fh.brico, coustrucçase,
edificação e mais trabalhos pelos seus anta-
oessores Srs. John Grant & Comp. em quanto
à companhia não obtinha e organisava pes-
soal Monco para tomar conta da fabrica e
lambem por causa da natureza especial do
serviço.

Sómante em setembro pede-ae dizer que a
companhia,prestadas as contas pelos' Srs. John
Geant & Comp. e achandaae ja habilitada
para dirigir por si o estabeleci:acato, tomou
immediatainente a direcção ele:ativa da cm-
preza e do Jerviço.

No loa vavel intuito de preencliae dt3 fina
sodaes da companhi, a tão auspicioso, para
guantes; conheciam je os seus pra:lutos, os
favores de que gontvaan e a procura que
tinham no mercado, resolveu a direcção com-
pletar as etbricas de Marana, afim de desen-
volver o serviço em escala que lhe promettia
resultados a elevar o estabelecimento ao gráo
de não ter conipatidor no Brazil.

Neste sentido fizeram-se encommendas pira
a Europa, vierant muitas machinismos e ou-
tros ainda estão lá detidos por motivos de
torça maior

Na época da encommenda, a crise tremenda
que depois sobreveio e que ainda perdura,
tendo feito o cambio baixar a ponto nunca
visto, encarecendo todos os serviços e, pro-
duetos, nada faria suppor que ella fosse tio
longe.

Principiou por taea motivos a, companhia á „.
lutar com sérias difilculdades, que fbram dee
dia á dia augmentando.

oi mister fazer os maiores sacriacios, pa-
ralisar alguns serviços, diminuir outros,
cortar de.speza.s, ficar no .tatu Quo aguardando
melhores tempos.

Em assembléa geral extraordinaria, que
teve togar em 20 de outubro do armo passado,
o director, que então servia de presidente
hiterino, e que viera da Balda, legar da si.
tueefio do estabelecimento da empraza, depois
depor si mamo examinar tado, foz ver os
embaraços quasi in vencereis em que se achava
a companhia e enato temerosa parecia a ais
tuação deita a nao melhorar o camb io, o que
não era provavel, ou a não se contrahir um
empréstimo, o que era duvidoso, attanto o
estadci da praça do Rio de Janeiro.

Entretanto, é tal a crença geral no futuro
da companhia, que os ex-donos da fabrica de
Marahe, simidtaneamente grandes accionis-
tas e portadores de debentures da companhia,
os Srs. John Grant & Comp , mandaram a
esta cidade um representante com planai po-
deres )sara, cedendo dos direitos deus, dar
em primeira bypothoca todos os bens da com-
panhia, afim de se obter por emprestimo as
quantias precisas á promptificação de todas
as fabricas.

Semelhante comum: generoso dos Srs. John
Grant & Comp. não produziu então nenhum
effeito.

Pio uvlo, porém, de pé 83Se offerecimonto e
confiando a assembléa geral dos accionistas
nos esforços e dedicação da direcção, depois
de haver concedida a exoneração 'adida pai;
um doo directores, o Conde de Sebastião de
Pinho, :inajá anteriormente, por motivos de
mude e accumulaçao de negocios, manifes-
tara a reeoluçãa de retirar-se, autorisou a
dita assembléa á directoria a efteettiar quaes-
quer operações de credito, dar bana á hypo-
theca, alienar bens e tudo fazer para Salvar
a empraza e encaminhai-a aos seria vastos
destinos, ouvindo o conselho fiscal*

Infelizmente, de então para cá as (Imune-.
stancias melindrosas da companhia não tem
melhorado de modo a desvanecer appre-
henções, excepto si a companhia, em virtude
do decreto do governo de 17 de dezeintro do
armo ultimo, que concedeu auxilias ás in-
dustrias, conseguir um emprestimo do Banco
da Republica do Brasil; para semelhante fine
a directoria apresentou já pedido, perfeita-
mente fundamentado, não só porque as pro-
priedades o haveres da companhia são de
valor avultado, como porque as industrias
eiploradas em Maroli . eao largamente re-
muneradoras:.

E' opinião da directoria que, além dag cau-sas genes que arearam, como a todas . as em-presas, embaraços da maior magnitude á
companhia causas especiaes concorrerampara que não déese cila resultado lucrativo,
como a imeerfeição de certos productos aela
insufileesa	" • '

Saldo em 31 de de- •
umbro proximo
passado 	
Neste semestre:

Ordenados. 	 • •
Juros e descontos..
Honorarios da dire-

cl
Impostos 	
Abatirreatoa 	
Curatos e custo de

carroças 	
Despesas geraes 	
Juros de debentures
Alugueis de casas.
Seguros por acerto;

de contas 	
Rendimentos de pro-

priedades. 	
Fazendas geraes,lu-

aros verificados 	
Reconstituição de

• capital 	

S. E. ou 0.... 663:327$4:.0
n•nn•••••n•••nn••••••n•••

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.—M.
do Oliveira Figueiredo, director-gerente.
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dada da instaria prima; fr infeliz administra-
ção da fabrica par motivos imprevistos e que
não podaram ser de prompto removidos. a
escolha desastrada ile gerentes, a difilealdade
do pessoal Cabi r tada e outras causas quo não
Moa() escapara perspicacla "os Srs. meio-
atistas, mó-alente tendo demite de seus olhos
o relatorio do director na Ila,hia, a quem, na
forma do art. 10 dos estatutos, incumbe a
iminedia.ta superintendencia dos serviços das
fabricas.

Havia outro meio de salvar a companhia
firmando de modo inabalavel o seu futuro.

Era a prestação de mais capital da parte
dias Srs. »Acionistas. Esta hypothese. porém,
está Iara ae diacussão, á vista do que tem
constantemente mostrado a experiencia em
todas as companhias que se formaram na
quadra aventuroso. do 1890 a maitalos de1891.

Nã.'o ha, em regra geral, accionista Tia se
preste a Pazer entradas, prefere par lar o enta
teia nas companhias; tal (5 odes mimo que de
to 'os se apoderou e taxi são os prejuisos que
a todos feriu, retirando ou diminuindo ex-
traordinariamente os recursos 3e cala um.

COMO sabeis o capital da companhia é de
0.000:000$ dividia° em 50.00n OCOSPEt de 200A
cada tuna,ten 'o se ranhando effactivamente

50 °is Ott metade do Valor de cada acção.
Entretanto, tal era a confiança no futuro

da emprcza e tal era st valor das altas pro-
priedades, acquisiçdes, direitos e favoracque
foram asai:agres consideradas como integradas
por meio de tuna bonificação, corno então ge-
ralmen:k se praticava. uma vez que dahi não
resulta -a prejuizo a teresiro.

Mas, á, vista das occurrenciast posteriores e
("a durasão dos factos, a a irectoria pensa,
que,tendo falhado a razão da bonificaçãa devo
a mesma bonificação ser annullada, reduziu-
d0-50 as accalea ao valor aa Sua effectistatraaa ou ficando integradas as acções por
meio da reducçã.o do capital á metale, trocan-
do-se duas acçaes por uma.

Pela ultima reforma dos estatutos diminui-
ram-se os vencimentaa da directoria por pro-
posta da ;resma, que assim julgou do seu
dever concorrer para não aggravar os
°nus da empresa,

sa. vaga do Conde Sebastião de Pinho, que
não foi preenchida por algum tempo, foi afi-
nal oaeuptula em 26 lo novemaro ultimo pelo
Sr. William C:uru:lera, visto assim o exigir
o serviço da companhia, tendo cahido enfer-
mo um director.

No conselho fiscal, que se comp5e dos mes-
mos 11101I1brOs eleitos na assembléa geral.
tem a directoria ensontrs,do o mais &liou
auxilio e alento nas medidas tomadas e sobre
a administração geral da companhia.

Do balança vorão os Srs. accionistas o esta-
do da companhia, seus recursos, bens e ero

-ductoe.
Estames promntas a ministrar quaesquer

outros esclarecimentos, e como os Srs. aceita
nistas, Batentes* de tudo quanto alz reapaia) á
vida social da empraza, esperamos na aa:cm-
bbla geral assentar sobro melhores providen-
cias a tomar para o triplico fiar de melhorar
a administração das fabricas, diminuir despis-
asa e angmentar a producaão.

Finalisando este rela.torio, não pala a dire-
ctoria deixar de melar um testemunho de
reconhecimento á ~cação constante com
que os Srs. John (irani: & Cmnpa. teem
acendido a teias as emergenetas da compa-
nhia, nrocarast3o remover as embaraços com
que eua ha lactado e prectsndo-lhe toaos
serviços posaivais ao seu alcance, isto com a
maior abnegaario e revelando a inabalavel
confiança que depositam no futuro da em-
praza.

Rio ae Janeiro, 15 de abril de 1893. 	 Dr.
Philippe Pereira Colgas, presidente-interino.

ADDITAMENTO AO RELATORIO
Achava-se prompta o relatorio supra e aub-

mattido ao coultaamen to do conselho fi.teal,
q nasalo rann i()--sa este com a dir.,etnri:x.e.:,
25 do alm.iL da C)1 • 1• NIti's anuo. travoli-.;0. (!atr&.
to,1 ) 4	•isc'vz.-.5,1 e o

dados ))M • , ! .4'è.ileia	 raia, ficou resolvia.,
que, adiada a rOai m annanciada da â:;-
Seltblé:t gn ri, ardia tia, setralase para a Balda
o director Sr. W. Carruthers afim de exa!a-
nar nato sa as fabricas e mais dependencias
eu Marahti, cama toda a escripturação da em-
praza, no eaeriptorio filial da companhia na
capital da latido..

Em virtude desta aeliberação, effcctiva-
mante foi adiada a reanião da dita assam-
bléa. e partiu a campar a sua convulsão o
referido director, o Tall regre.ssando Nice:sal-
tam o relato sio annexo, confirmando mais ou
menos o fltie disse o director residente na
Bailia em seu relataria de 8 de março do cor-
rente anuo.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1893.— Dr.
Pagave Pereira Caldas, presidente interino.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

De conformilade com o art. 20 dos esta-
tutos, no meZ de abril o conselho fiscal
rouniu-se para tomar conhecimento das ope-
raçaes do Lnno lindo afiai de apresentar pa-
recer.

Precisando de mais esclarecimentos sobre
os negocios da cotnpanlaa, resolveu-se que o
director Sr. W. Carrathera fosse á Bahia ex-
aminar todo serviço da fabrica e escriptu raça )
o apraseutar o relatorio, motivo pelo qual st
hoje pala aar p ,rocei' de conforinidado cata
o relatorio apreseutado por este Sr. dire-
ctor.

Tendo exaininado os livros, documentos e
mala papeis da Cninp intik Internacional do
alaralla e attendendo ã exposição do relatado
geral da directoris e bem assim dos relatorios
parciaes ;!si director residente na Bahia e do
director Sr, W. Carruthers, o coaselho lissal
declara rpm achou cot livros organisadas
eseriptirrados com todas ES formMidades le-
gares, e conferindo as verbas do balanço O
demonstrativo de lucros e perdas, verificou a
sua perfeita exactidão; pelo que é de parecer
que sejam approvada.s as contas da dire-
ctoria.

Entretanto, chama o mesmo conselho fisc +1
atteonçao dos Srs. acionistas, não só para o

que diz o relatado sobre a bonifica,jio c o
valor exceto das acc5es da companhia, sinaa
tainbain para a d i re 'onça que ~autuou
catre o preço dape atido na acauisisão dr
ilha de aloncagué, constante dos livros e o
que apparece na eseriptura da nicanra com-
pra.

Entrando os Srs. accionistas no eri:ne par-
ticuliri:$ado de arnethantes assumiras, &li-
bara...tio com.) for ;ris acertado.

Rio d:.‘ Janairo, I ti de agosto de 18a3.—(aati-
lite sate P .reira .1..t Silva Porto.—VrIpa3 .) :ie

Criaça.
•reffielMeiffill

dle acçae.;

Foram Itarradss, desde I mio julho
a te 31 de (luz:taba) do 1892, 30 iran,!'s2rp.ri,j;
de accaaes, a sate r:
Por venda. ...... 8 termos 	 8. a39 reajas
Por causS o 	  21	 *	 38.-1;)0
Ra, r:s,fituir:U.

de	 1	 o	 2.50)
—

Total 	 	 49.209
••=1

an1111.1%n•••

DEXIONSM1AC,X.0 T):1 corra DE tantos E PEitDAS

Debito

Can/alisarias 	
	

41:039:k330
Graxa, pelo vapor Walter....	 4.1.13950
Despesas geraas 	

	
04:717,4-430

Sa lar	 . 	
	

3!)0:37:r1.0.fd
E.seriptorio em Olasgevs 	
Aill;Zttel3 e im rko,;to3 	

	
C,:45aaa7ft

Cunibuiti veis 	 	  ..
v. tp	 Wtt?ter, cinta-custe/o 	 	

114:18
5:;:83/328

: I g'&:;759

C. .edito

Lace) Ve/ • :fies, :lo em diversas
e nitas	 goadaraa o inte,e-
raleí	 • 

	
72 :575a042

ro verificads aol,ra produ-
 103:057$990dos 3a fabrica, . 	

Lucra veriti; ajo em aversas 	
10:921$500autras mut .s 	

Juros e desconto, saldo desta 	
91: 50'7g.t034conta 	 	

331:031$a93&ralo que passa para 1893....

635:183$759S. E. ou O.

Pio ao Janeiro, 31 de dezembro de 1892. —
Pela Companhia Internacional de Maraliú,
De, PAilitipe l'rrcin? Caldas, presidente in-
terino. — A. Ia tars, guarda-livros.

--

BALAM EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892

&tico

Fabrica de Maratua e outras
propriedades da compa-
nhia 	

Dl-mistas contas de cau-
çaes 	

Coita de traças 	
Contas do inatallação..• 	
Diversos devedores 	
Saldo de varias contas 	
Existencia de mataria prima

e materiaea em Mara-.
lá, Bailia e Rio de Ja-
janeiro 	

Dinheiro em moeda cor-
rente 	

Saldo da conta de lucros e
perdas 	

21.175:137$100
8.••nn••••••••nn 	 ..me• •n•n••••••••

Passivo

Capital 	
Dsbeneases 	
V ai ore s depositados eia

caliça° 	
Lettaas a paaar 	
Divsr z.'OS credores 	
Mamata na Balda 	
Saldo de varia: contas 	

S. E. e O.

Rio	 .Tanairo, 31 de dezembro de l892:
Pela ConVainhia internacional do alarand,
Da. Paaaaa • P.-reira	 pre-hlente iate-
rino.—d.	 tiers, guarda-li aros.
•11.~1~10...~1~.~..

asi aTT • ítmq

Pasartaars a 32,112 , 3-11z.-t3 e ral(asatseastAl
da, Raia, de -Arameiro

Os sanai ms : 1.e(lnitiwr da lientid,i,rin
mio 13clie.: !ri lasta i e Marsa Pai da tt irais
ra.am nbali anala ao a ta:parar) do Exm . Sr. Dr.
A tamiso d a \instala_ profaritla nos ;rufa , da
masear Ia sato em data, ao 23 da corrente,
convidian 0-; caaloraa do banco em liquidação
pai'' aea‘ro de oito das, que come~:io 14
correr do lia 95 do corrr,nte em deaate. tra-
zarca) oa tittons 3e seus e elites para serem
revi te; e elos .ificad• Ia. de conform i dade com
o diaposto nos arts. 195. 193 e 197 A g, 1 4 e 2?
do de Teto n. 434 de 4 do julho de 1891.

Os syndiens ~tio encontrados no aseripto-
rio da liquidação, á rna da Candelaria a. 12.
das 11 haras da manha ás 2 da tardo,

Ria de Janeiro, 20 da agosto de 1895.—Polo
Banco Intermediario, ,Toao do Rr.Jo Berros,-.
Mac ii.“do Gleadatrac Irernowlc3.	Co.m.
	 .w.11.11
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2.073:711A130
2.107:‘,5400

227:5505500
170:046:t892
40: l7005

096:057092

5:001!..A01

351:63,$593

10.000:00Anop
5.400:000:000

1.778:7W430
3.179:05fl124

792:;84M40
4: 200
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